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AT7xXX.-Nuniero 
Precio: 40 eénHmos eiemplar 

E L C A U D I L L O 

[ e í r t s a d e s y i s i l a a t ó r a l e 

C a r t a g e n a , M u r c i a y A l b a c e t e 

l e h i c i e r o n o b j e t o d e f e r v i e n t e s 

m u e s t r a s d e c a r i ñ o y a d h e s i ó n 
r \ I • / I ' r* l . . _ X ^ « J A I ir T . \ n •xrt r\ ir i n d i n r \ r\ o i r \ 

En el p u e r t o d e C a r t a g e n a r i n d i ó h o m e n a j e 

a l o s h é r o e s d e l " C a s t i l l o d e O l i t e " 
MADRID 30 Su Excelencia el Jefe del Estado ha llegado a media-

El Pardo,' de regreso de su viaje a Murcia.— ( C I F R A ) . 

H o y s e r á i n a u g u r a d a 

l a l í n e a a é r e a 

N u e v a Y o r k - E s p a ñ a 

noche a 
C \ m G E N A 30.—Su Excelencia el 

Me del Estado ha visitado las facto
rías milifares de! Consejo Ordenador 
di Construcciones Navales. Ha reali-
iido un recorrido por el mar, a bordo 
de! suhmarino "C- ". en unión de los 
ninlstros de Marina, Agr icul tura y 
Obras públicas, para arrojar una coro
na de flores en el lugar donde fué 
hundido el "Castillo de Olite" cuando 
K dirigía con tropas nacionales para 
librar esta base naval, el 5 de marzo 
4í Í939. 

í í tes factorías fué recibido por e'. 
ilto personal del organismo, y una 
taiaisa muchedumbre, que se hal la-
ií «agregada en los alrededores, aola-
mó i Su Excelencia oon extraordina-
db entusiasmo. Los obreros de la fac
toría se hallaban formando largas filas 
y al pasar entre ellos el Caudillo -le 
nlcieron objeto de una ensordecedora 
ovación y grandes gritos de " ¡ F r a n c o , 
Franco, Franco!" Después de recorrer 
JM-diversas dependencias de la Fac
toría, contempló ¡a quilla de un des
tructor que será botado dentro de po
cos días. También examinó la raaque-
l«s de las construcciones que allí se 
balizan. 

Después marchó a la base de sub
marinos para realizar un recorrido en 
UH í de !os ministros y d e m á s auto-
Mades y del jefe de la base de sub
marinos Sr. Bobadilla. El sumergible 
^prendió su marcha con rumbo a la 
, ,f?a de Escombreras y al llegar 

v .!?, t,rvnde se hallan los restos del 
^ ulo de Oolite", S E. a r ro jó al mar 

i ¿ i u C O j 0 n a de flores mientras el ca
r ian de la base de submarinos re-

™Jesponso- AI Paso d«l subma-
a las factor ías y depen-
Arsenal, las dotaciones de 

se 

frentp 
deneias de 
ftiíS ?ue_se ha"aba.n formadas 
' r d í n S ' ^ ^ , * 1 1 1 ^ 0 1 1 Ios honores de 
í J ^ ' ^ l0* obrer0í' congregados 
¿ntP * hi,c/eron ohW0 n " « v a -
»í to^ í ^ " ^ ^ ^ ' m o , de entusiastas 
wres y aplausos. 

roí? Hl ^miinio ^ arrojar una oo-

Estado n í n 0 1 1 ^ ' S- E- 65 d«l 
- i ' i ^ " ? . 0 ' 0 «stas palabras: 

« n i l . \ ? r ^ l "Castillo de Oli te" . iP re -
^noña r n L y f i j a r e s , m á r t i r e s 

í < r i ¡ e 4 r i í - ! c a i , f y se lo .niegue 

11JS - " S n l / , ^ €l «x t ran je ro con flír '"iTi'fts infames. ¡Arr iba Espa-

^ e J J T f ^ ^ ^ P ^ n d i ó d e s p u é s 
^ m b a r c ó pS5!' , \ 61 G ^ e r a l í s I m o 
S l ^ n a'ia Arsp'nal salió co.n 
í n ^ era e í n S , a d<1 ^a Caridad, 

M & V S t e 6 1 AUar ; 

b i l la , que suministran agua a la. ciudad 
de Cartagena y que se deben, como 
tantas otras cosas, a ia iniciativa dea 
Jefe doí Estado. 

Poco después , S. E. e m p r e n d i ó el re 
greso a Oapitanía General. En la ex
planada esperaba la llegada de S. E. 
un gent ío inmensc. La llegada del Je
fe del Estado a Capi tan ía fué realiza
da con grandes dificultades, ya que el 
públ ico, ans ióse de contemplarle de 
cerca, rompió todo® los obs t ácu los que 
se le oponían y se a ce rcó al coche en 
medio de una delirante ovación y * 
los gritos de | Franco, Franco, F r an 
co! El Genera l í s imo sub ió á Capi tan ía , 
y en vista de la» Incesantes ovacione», 
sal ió nuevamente a saludar a los car
tageneros, a quienes r o g ó que se d i 
solvieran, cosa que as í hicieron, en me
dio de un entusiasnio indescriptible.— 
(CIFRA). 

SALIDA DE GAHTAGENA 
CARTAGENA, SO.—A las 3^0 de esta 

tarde, S. E. el Jefe dell Estado ha aban
donado estat ciudad, con di rección a 
Murcia. Ernumeroiso gent ío que l le 
naba por completo la Plaza de Capi
tan ía cuando el Caudillo r e g r e s ó de su 
Visita al Arsenal, no abandonó el lugar 
ni cesó de aclamar a Franco un solo 
momento, hasta el punto de que el Cau
dillo salió por cuarta y quinta vez al 
ba lcón de Capi tanía para contestar a 
las aclamaciones del vecindario, y po
co antes de salir se desp id ió de los 
cartageneros dic iéndoles ad iós oon la 
mano. Los gritos d el Franco, s í : co-
(CONTINUA CN C U A R T A P L A N A ) 

NUEVA YORK, 30 .— Ei rotat ivo 
Daily News" informa que el p r ó x i m o 

m i é r c o l e s se i n a u g u r a r á la línea a é r e a 
Nueva Y o r k - M a d r i d , ya que la com
pañía organizadora—-T. W . A.—se ha 
desentendido de las preocupaciones 
actuales sobre la s i t uac ión interna
cional. En el viaje de i n a u g u r a c i ó n de 
l a l ínea r e g r e s a r á n a E s p a ñ a , como 
Invitados, el Subsecretario del Min i s 
terio de Asuntos Exteriores, don To
m á s S u ñ e r y su esposa, y el ex Vise-
c ó n s u l de España en Nueva Y o r k , don 
J o s é G i m é n e z . — ( E F E ) . 

L a C o n f e r e n c i a d e P a r í s 

S e r á e s t a b l e c i d a l a l í n e a f r o n t e r i z a 

i t a l o - y u g o e s l a v a 

E l T i r o l n o s e r á d e v u e l t o a A u s t r i a 1 

E l a v i ó n e n q u e 

v i a j a b a 

M a c C l a r k 

a t a c a d o - p o r d o s 

c a z a s s o v i é t i c o s 
VIENA, 30.—Dos aviones s o v i é t i c o s , 

modelo P-39 de caza han atacado a 
la fortaleza volante par t icular del ge
neras Mark Clark, s e g ú n se ha reve
lado esta noche, cuando el avión nor
teamericano se di r ig ia a Parts, 

La fortaleza iba pilotada por el ge
neral de brigada Balph A. Snaveriy, 
jefe de las fuerzas a é r e a s de o c u p i -
ción. Los ataques fueron iniciados 
cuando eí avión norteamericano vela
ba sobre Saint Poltan. en Austr ia y 
continuaron hasta m á s al lá de Linz, 
en la zona norteamericana de ocupa
c i ó n . — J E F E ) . 

PARIS, 30 .—El portavoz norteame
ricano en la conferencia de P a r í s ha 
manifestado que el Consejo e s t á de
cidido a del imi tar la l ínea fronteriza 
italo-yugoesilava en forma que, pres
cindiendo de antecedentes h i s t ó r i c o s , 
deje los menores n ú c l e o s de pobla
c ión que sea posible, bajo la a u t o r i 
dad de un pueblo e x t r a ñ o . — ( E F E ) . 

FUERTE DISPUTA 
PARIS, 30 .—El corresponsal de a 

Agencia Reuter en P a r í s , dice que e « 
la ses ión de hoy de la conferencia de 
Minis t ros de Asuntos Exteriores se 
han producido fuertes disputas a l re-
d e d ó r de la c u e s t i ó n de t - í e s t e . La 
propuesta yugoeslava, que exc lu ía de 
la comis ión a las potencias aliadas 
occidentales, c h o c ó abiertamente con 
la propuesta b r i t á n i c a . — ( E F E ) . 

L A CUESTION DE TRIESTE ' 
PARIS, 30.—En la conferencia de 

Ministros de Asuntos Erterioires. Gran 
B r e t a ñ a ha propuesto que se oree una 
Connisión para Trieste con rerpresentan-
tes de diez potencias: Gran B r e t a ñ a , 
Estados Unidos, Rusia, Francia. Italia, 
YugOieslavIa, Austr ia , Hungr í a , Clhecoes-
lovaquia y Polonia, con un presidente 
indeipendiente. 

Yugoeslavia ha propuesto que ge for-
rae una comis ión de control en la que 
e s t é reipresentada Ucrania, sin par t i c i 
pac ión de ninguna . potencia occidentai. 
excepto Ital ia, con un presidente yugo
eslavo.. 

La se s ión t e r m i n ó a las seis de la tar-
de. 

La confbrencia ha dec'idido Invitar a 
representantes de los Gobierno^ i ta l ia 
no y yuigoCslavo a asistir a la reunión 
del viernes, para exponer, las opiniones 
de sus respectlyoe Gobiernos acerca 
del problemia italo-yugoesiIavo.-(EiFE). 

E L T I R O L NO SERA DEVUELTO 
A AUSTRIA 

PARIS, 30 .—La ConferenaH de M i 
nistros de Asuntos Exteriores lia re
chazado esta tarde la r ec l amac ión aus-
triaca para ia devoluc ión de! T i ro : a 
'Aust r ia / Se convino, sin eriibaVgo, en 
que s lAustria somet ía petición 
para u n p e q u e ñ o reajuste de fronteras 
serfa considerado.— ( E F E ) . 

ETIOPIA TENDRA UNA SALIDA 
AL MAR ROJO 

LONDRFS, 30 .—La Junta de Min l s -

la Carl-
el templo, 

Mavor, con 
i - S a l v a r , 1 6 de P^l ico . 'Se can-

t c a r t a ^ e r a . Al "a-

^ v de S i l ? . e ' Libro de fir-

WAÜGUH S PA:ABRAS-
^ DEL INSTITUTO 

^ <}<*pués 
) sa!li( 
nistro 

d a c i ó n NacionaC s e ' ^ 

B y r n e s p r e s e n t a u n p r o y e c t o d e 

T r a t a d o d e P a z c o n A l e m a n i a 

OBOOO>.-

D e s a m e d e l a s b e r z a s d e T i e r r a , M a r 

¥ A i r e ? d e l a s o r M M i i e s a f i n e s 

El Tra iado t e n d r á v e i n t i c i n c o a ñ o s de v igenc ia 

y su c u m p J m i e n l o , inspeccionado por los "cuatro ' 

^ a u d ü i o ^ . ^ b a j o pan* tambWn, 
7 dPI^ministros t t Í e m p l 0 ' y sei?uld0 i r de Edi ° a o i - ^ ^ ^ e n t e citados 

EXc?S;2aTMedia, que inau-
a p l ^ H ben:dición del 

s t S f d e Í p ^ a d o . En 
centro v Ué recibiido P0T 

onê  aetenidameni í ' 8 , cate(í^t . ico9. 
tros v - y a c o m S l todas ^ ¡ns ta -
H d U ^ a á s S f í 1 0 , de los minis -

¿ o S d a d J . s Y .Persona. 

4;%dos 

'0 corrió ^ 

' Instituid fué 
§ Puerta 
RlJ^ctor del 

l 1 ^ f n f ^ c a r c h ó ' a Ten-
'n el que s,e m m en-

! S«i CaaiaI ¿ § 3 ^ , | r , 

PARIS, 30 .— He a q u í el texto del 
pr.oyecto dé tratado de paz con A l e 
mania, que ha sido revelado por el Se
cretario de Estado norteaniericano Ja
mes P. Byirnes, d e s p u é s de que este so-
liCiitari síi di'ácutsión en el Consejo de 
Ministros de les "cuatro grandes". 

" E l 5 de junio de 1945, los Gobier
nos de los Estados Unidos, Unión So
viética., Reino Unido y Repúb l i ca fran
cesa declararon su kiitenoión de ilevaT 
a eifecto el total desarme y desmovi l iza» 
ción de Alemania. En una medida sus
tancial esta in tención ya ha sido cum
plida. Nada e v i t a r á o d e m o r a r á la ter
minación del proceso. Resta asegurarse 
de que el desarme y desmovi l i zac ión 
total de Alemania s e r á mantenida tanto 
tiemipo como lo quieran l a paz y segu
ridad del • mundo. Solamente esta ga
rant ía p e r m i t i r á que las naciones de 
Eurotpa'y del mundo se feintegren co
mo una sola idea a los h á b i t o s de la 
paz. Para lograr este objeto los Go
biernos de los Estado^ Unidos, U n i ó n . las altas partes contratantes i m p e d i r á n 
Sovié t ica , Reino Unido y Repúbl ica I .a manufactura 3̂  M fiEoduficióa a i » -
Irancega. ai.oue!rt($%n U&yu: 4 ftáfefi f i i * fiort^ílón ¿ei 

c o m ú n , la tarea definida en este t ra 
tado : 

Aniouvu primero,—'Las a l t á s portes 
contratantes acuerdan lomar medidas 
de consúño para asegurar que: 

A ) Todas las fuerzas Q te manas d^ 
tierra, mar y aire, an t i aé rea^ y navales, 
todas las fuerzas para miliLures, conno 
¡as S. S., S. A. y ia "Gestapo" y todas 
las organizaciones auxiliares de las an
teriores, s e r á n completamente desar
madas, desmovilizada^ y disueltas y se 
m a n t e n d r á n en estas condiciones. 

U) El Estado Mayor General a l emán 
y los Estados Mayores de todas las 
organizaciones para militares, s e r á n d i 
sueltos y mantenidos en estas condicio
nes. 

G) No se pe rmi t i r á en Alemania la 
existencia de ninguna organizac ión m i 
l i tar o para mi l i ta r alemana de n i n 
guna forma o dase. 

D) Se i m p e d i r á la m a n u f a c t u r á , pro
ducción o impor tac ión de equipos m i -
ü a r e s para Alemania. En particular. 

Primero.—'Armas, municiones, explo
sivos y pertrechos militares y otros 
materiales de guerra de todas clases. 

Segundo.—Todo material posible de 
agres ión y t r ans fo rmac ión , cualquiera 
que sea su propósi to , excepto en las 

^ O p i l T l N U A E N CUARTIA P y m & l 

tros de Asuntos Exteriores de ¡as g í á a ^ 
despotencias aliadas a d o p t ó la decís iói r 
de conceder a Et iopía una salida a ' 
Rojo, s e g ú n anuncia Radio P a r í s . Bl 
puerto de Assar, en Eritrea4 s e r á c e 
dido a dicho p a í s . — ( E F E ) , 

C u a t r o m i l j u d í o s 

s e a m o t i n a r o n 

e n u n c a m p o 

d e c o n c e n t r a c i ó n 

d é l a z o n a y a n q u i 

Se rtegan a comer y traDajar 
mientras no sean libertados 

veinte compañeros 
LANDSBERG, 30 .— Cuatro m i l Ju« 

dios internados en el campamento pa* 
ra personas desplazadas de Lands* 
berg se han declarado en huelga u -
tal el martes, n e g á n d o s e a comer y 
trabajar hasta que sean puestos 
l ibertad los veinte c o m p a ñ e r o s qua | 
e s tán detenidos. 
' A las nueve de la m a ñ a n a del mar

tes, trescientos j u d í o s acordonaron .a 
central de la U . N . f l . R-A-., que est% i 
dentro •(Jel campo y se negaron a 
Jar pasa r ' a ningún otro (iesplaz*d,D4 
uictia central ha sido cerradal^mKK1, 
r a í m e n t e . Mientras, tropas norteamev 
ricanas permanecen en estado • 
alarma y provistas de ametralladoras^ 
Alrededor de las doce y media, cer* 
ca de un mil lar de j u d í o s desfiló v^T \ 
el campo gritando ¡Abajo los norte-» I 
americanos! ¡No queremos comer ni 
trabajar hasta que so ponga eti ' i " ; 
bertad a nuestros camara<!as! ¡El ap-
.tlsemitismo n o r t é a m e ' i c a r i o es ífijof 
q u é el a l e m á n ! ¡La democracia norlv-1 
americana no es mejor que el ré t f l -
men nazi ! , 

Varias mujeres—dice el •correspo^;-) 
sal de la Agnecia United Press—L'.s~ 
raban h i s t é r i c a m e n t e . Algunos so!d*-í 
dos norteamericanos, subidos en «m-
mlomes, respondieron a los gr i tos d * 
la m u l t i t u d con disparos a; aire. K»-
tuvo a punto de provocarse an motuf i 
cuando un camión mi l i t a r se lanzó h%« | 
cía el campo a t r a v é s de una gran. 1 
m u l t i t u d de j u d í o s , d i s e r s á n d o a ' o * l 
n iños que estaban delante. El c o n l u c -
tor norteamericano s a l t ó d e l ooch t , 
amar t i l l ó su pistola, y g r i t ó ¡ f u e r a d« 
a q u í ! 

En la ciudad, la pob lac ión aleinanifcv, 
permanece en sus casas, sin a t r e v e d 
se a identificar como parientes a To» ¡ 
heridos en los disturbios del doraia-1 í 
go., por temor a q u é sean objeto ! • 
represalias. Alrededor de c i n c u e n t t 
alemanes que estaban empleados ea 
el campo de c o n e n t r a o i ó n han « H » : 
expulsados.—f E F E ) . 

INFORME DEL CUARTEL GENEBAI» ¡ 
NORTEAMERICANO 

FRANCFÜH'i ' VUEL, .VLMN. 3 0 . - - W j 
cuartel general norteamericano ha r9-i 
dactado un informe sobre ^os d i s t a r - 1 
blos de Landsberg, en ei que bao* i 
constar que la pol ic ía m i l i t a r nor te* ¡ 
americana fué llamada ej domingo p4«» | 
ra restablecer el orden. Con los fií» I 
siles a . ia a l tura del pecho y forman*» ¡ 
do un compacto c o r d ó n , empujaron U | 
las personas desplazadas hacia a d . l á » | 
t e r ior del campamento. Los agente* j 
fueron insultados de palabra y áp*** i 
dreados por los desplazados, que t iW | 
vieron que vo lver a l campo. Alguno* ; 
lograron h u i r , asaltando varias oasa* I 
y atacando a paisanos. Todos fue ro* ! 
de ten idos .—(EFE) . í 

El Presidente c h i l e n o 

se h a l l a en fe rmo 

de g r a v e d a d 
SANTIAGO DE! ¡CHILE, 30. « * B * j 

fuente digna de c r éd i to se asegura f p t 
la sa lud del Pres ident© Ríos inspira | 
serios temores, pues ha decaído aiftsO 
ohs « a los á l i lmoB 4ía&j,-^5Í.ií;iil , ' 
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m m RELIGIOSA 

8ANTQ O C L OIA 
BAN FELIPE Y SANTIAGO, 

APOSTOLAS 
Telipe fué oriundo de Betsaida {Ga~ 

Mea), como lo fueron también Pedro y 
Andrés. A él se dirigió Jesús cuando 
realizó el milagro de la múltiplicación 
dé los panes y los peces, y lo mismo 
en el discurso de la Cena: "Felipe, quien 
me ve a MI, ve a mi Padre". Murió 
Crucificado en Hlerápoles {Frigia). 

De Caná de Galilea era Santírgo eí 
Menor, primo de Jesús y hermano del 
Apóstol San Judas. Fué nombrado Obis
po de Jerusalén. El Sumo Sacerdote 
quiso que renegase de Jesús, pero él 
9e resistió Precipitado desde una azo
tea del Templo, y aplostándole por fin 
la cabeza con una mazd, murió póf 
Cristo. 

D I R E C T O R I O OE ftiISAS 
©ía 2.—San Atanasio, Obispo, confe

sor y doctor. Misa propia; Gredo; Pre* 
íac io de Pascua, 

C U L T O S 
M E S DE M A Y O . E L M E S DE LAS 

FLORES E L MES DE MARIA.—¡Hi ja 
4e la V i r g e n ! El mes m á s hermoso de' 
a ñ o se llega i nv i t ándo t e a acercarse 
lina vez m á s al a l tar de la P u r í s i m a , 
con flores materiales en las manos 
con flores espirituales en el amia: 
• V e n i d y vamos todos con flores a 
María". 

T u Madre Inmaculada te . espera, e» 
su trono de amor, "huer to cerrado", 
j a r d í n cuajado de rosas... 

Si al m i ra r hoy a tu alma, ves que 
el hielo m a t ó las floras, l l éga te al 
vergel siempre f lor ido de tu Madre. 

¿ V e s ? , toma sus violetas... y co
mo si fuesen tuyas, o f récese la s a le^ 
Reina de la humi ldad . 

Toma sus azucenas» . , y que su pu
reza perfume tu vida. 

Toma las rosas de su encendido ro
sal de a,mores... y ama a la cr ia tura 
i n á s amable, que El la te e n s e ñ a r á a 
amar a Dios, 

Y que en el mes de mayo, te ele
ves al trono de la Virgen , a los bra
zos de la Virgen , ai Corazón de t u 
Madre. 

Hay flores que, como las aves, 
tienen alas... ¡Que sean asi las flores 
de t u mes de mayo! 

EANTÜ DOmXí}Qr—Mes en: horwr 
~ áe la Santísima Virgen del Amor Her
moso, que ¡a Aroofradia de su nombre 
dedica a su Excelsa Madre con gran 
solemnidad. Todos los d ías , Misa de 
comun ión a las 8 y ejercicio de las f l o 
res cantado por ¡os Jóvenes Tomas inós . 
Por la tarde, a las 7'30, Exposición, Ro
sario cantado, ejeroioló de iás Floras, 

r.|liesjerM§ y Salve oa^lad,^,-: — . - ü 
; .; vToaii'§ :@s domingo? tfe mayo . h a b r á 

« o s a r l o de la Aurora a las 7 í y éli e jér» 
' íjlclo de la tarde, con s e r m ó n , seFá a 

tas 6 
EJERCICIOS EN BAÑOBRÉ:—Sfe 

e n s oiganizando ü n á tanda d é Bj íTr 
futios Espirituales de San Ignacio s-a 
Wa&obre. Ejercicios que s e r á n d i r ig í -

Madre cristiana: Eres el prototipo 
de la abnegación, del sacrificio, de la 
entrega total a tus hijos, a tu hogar. 
Pero es preciso que sepas hacér iodo 
$so de un modu consciente. Acude a la 
"seinana, de la Madre", 

íkv por el Padre Lamara i é de 31*1 
TS' S. J . y s e r á n de siete d í a s o o u -
| -e tos , desde el domingo 19 por a 
ia.-de al lunes 27 poi ' la tarde. 

Las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que deseci 
í-ai-er estos Ejercicios han de avisa?^ 
i , i t o s del 10 de mayo en la Res ids i 
í i t de PP. J e s u í t a s , F o r s e c á , 8. 

SANTA LUCIA.—Solemne novijnarlo 
éti honor de Nuestra S e ñ o r a da." Sa
grado Corazón . C o m e n z ó e! d ía 21 
I - * ra te rminar el 6 de, mayo. Se haae 
la novena en tas m'isás d é nueve y on 
ce y media y los cultos de la tarde 
f«M a las siete y media. Los serraj 

E J E R C I C I O S DE SAN IQNAC10 
B A R O B R E 

P. LAMAMIE, S. J . 
19 af 27 de Mayo 

Jpf e s t án a cargo ds l elocuente oru 
üor sagrado, M . í . Sr, don Eduardo 
íaánchez Fern&ndez, Magis t ra l d¿ Va-
JjAtíolid. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORA
ZON.—Mes de mayo. Todos l o s d í a s : 
iSiañaíia. a las 7.30 y a las 9. misa 

ü e C o n g r e g a c i ó n con cán t i cos . Para 
3as sirvientas c o n g r e g a n í e s de la Sa-

Í' frada Familia h a b r á plá t ica durante 
a misa. Tarde, a las 8, función eu-

icarfstica. con p lá t i ca del P. Director 
Día 2. a las 11 de la noche. Hora 

f íahta Mariana. 
- SAN JORGE.—Con gran solemnidad 
se e s t á celebrando en esta iglesia de 
6an Jorge, la novena-misiÓD que 
anualmente la Archicofradfa de Nues
t r a Señora del Perpetuo Socorro de
dica a su excelsa Madre. Los sermo
nes e s t án a cargo ae los RR. PP. Ya-
r r i t u , Superior do la Residencia de 
Pamplona y Garc ía Rotero. de la 
ín'=Tna residencia. 

S ! N D Í C * L S N A C I f l N i l ! 

! SINDICATO DE L A CONSTRUCCION, 
VIDRIO Y CERAMICA 

A ruego de numerosos productores, 
queda aplazada la reunión que se ha
bía convocado por la Vioesecretar ía de 
•Ordenación Social, para hoy miércoles , 
día 1 de mayo a las 18'30 horas en el 

1 sa lón d'P actos de la Casa Sindical (edi-
; flein de La Terraza). 

A esta reunión dond^ se d a r á n a oo-
.itMSSk I M normas ( & u üê iameatacióg 

S e s i ó n m u n i c í p a 1 

l a Corana, s e g u í avance 

í i ¿ á l o s de l c m s ? , cumula 

con una pob acl n 

de 112 0 0 0 Hafrlaii lBS 

S e c r e e q u e p a s a r á 

d e 1 2 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s 

a p o b l a c i ó n d e h e c h o 
La Comisión Municipal Permanente 

celebró sesión ayer por la tarde bajo 
la presidencia del Alcalde accidental 
s e ñ o r Méndez Nava.. 

Quedó enterada de una comunica
ción de los arquitectos municipales, se
g ú n la cual se halla agolada la con
signación para obras en el Estadio Mu
nicipal . Se e s t u d i a r á la forma de ha
bi l i tar c réd i tos para la prosecuc ión de 
'.as obras pend entes. 

S e g ú n , u n avance de los trabajos del 
Censo de habitantes de La Coruña , es
ta capital arroja una población de 
112.000 habitantes. Por los anteriores 
datos se oree que la población de he
cho p a s a r á de los 120.000 habitanlcs. 

Se . concedió autor izac ión de obras a 
los s e ñ o r e s , don : Ramón Garc ía Loren
zo, Jo sé Rivera, Manuel Cruz, Fran
cisco D u r á n y Ricardo Durán Urpí . Se 
conceda una p r ó r r o g a de seis meses en 
la lioenc a de obras qüe se le habla 
otorgado a don José Ferrelro Gómez, y 
les ha sido concedida autor ización de 
apertura de establecimientos, a don 
Antonio Gil Iglesias, y a don Cesáreo 
Gómez. A varios propietarios de fincas 
sitas en el oam no de la Sa rd iñe i ra se 
les autoriza para construir por cuen-
la propia un ramal de alcantarillado 
y se les exime del pago de derechos 
municipales. 

Han sido denegadas Instancias sobn.-
l iquidación de derechos, presentadas 
por don J o s é Antonio Sánchez Pa s; so
bre pago de casa -hab i t ac ión a los maes
tros de las escuelas de Caballeros M u 
tilados de Guerra, de esta capital, y al 
Maestro nacional de Orientación Ma
r í t ima de la Escuela Media de Pesca. 

Se autoriza a "Aguas de La C o r u ñ a " 
para efectuar tendido de tube r í a para 
suminisbrair agua a varias ed fleacio-
•nes existentes en el lugar de Perulei-
ro de Arr iba adoquinado, reparac ión de pavimento. 

Fueron denegadas imstanolas sobre j cons t rucc ión de alcantarillado y otras, 
pensión, presentadas por doña Josefa También han sido resueltos otros 
:Pedreira Eiroa, viuda del que fué sub-4 asuntos de t r ámi t e y aprobadas cuen-
jefe de Parques y Jardines don A h - i t a s d e gastos por diferentes conceptos. 

Ü A S t N Q D E L A C O R U Ñ A 

H O Y , a l a s d i e z y m e d ; á d é l a n o c h e 

V a r i o s u r o f a s o r a s 

d e l a U i l v a r s i d i d 

d e C o l m a r a 

l e g a r á n m v r l i i a 

a L a C o r u ñ a 

Se'án dsclaraloí 
por el Ayuat̂ m gnto hué pades 

(te honor 
M a ñ a n a día 2, y procedentes de San-

t'ago de Compostela, donde se encuen
tran, l l egarán a La Coruña el Decano 
y dos señores profesores de la Univer
sidad de . Coimbra. Vendrán acompa
ñados del Rector de la Universidad de 
Santiago s e ñ o r . Legaz Lac.ambra y de 
seis c a t e d r á t i c o s del mismo centro u n i 
versitario, a d e m á s de otras personalida
des. 

Según acuerdo adoptado en la se
sión mün io pál de ayer tarde, los tres 
profesores lusitanos serán decía ra do? 
h u é s p e d e s de honor de La Coruña . y 
se les h a r á objeto de varios agasajos 
por parte de la Corporación municipal 
co ruñesa . 

Al medio día h a b r á un almuerzo al 
que as is t i rán las ' autoridades c o r u ñ e 
sas y los ca tedrá t i cos españo les y por
tugueses. Los pxpedickinarios se rán re-
c bidos en e r Palacio municipal y por 
la tarde vis i ta rán la ciudad Por la 
noche serán obsequiados con una cena, 
v d e s p u é s as is t i rán a la función de 
Opera. Después de pernoctar en esta 
ciudad, s a ld rán al día siguiente de re
greso a Compostela. 

Parece ser que el viaje de las Ilus
tres personalidades universitarias es
pañolas y lusitanas es tá relacionado con 
las celebración de los cursos universi
tarios de verano' en esta ciudad. , 

C E N T R O S O F I C I A L P * 
GOBIERNO CIVII ? resc is ión ñ* . C ^ 

ionio Vázquez Agrá, y d o ñ a Carmen 
Agrá Naya, hija del m:smo. 

Se concede el ingreso en la Residen
cia, Municipal de Nuestra Señora djel 
Rosario a los niños, José Aceyedo Váz
quez, L ima e Isabel Pa t iño Prieto^ Ma
tilde Vázquez, José Caldas, María del 
Carmen Puentes Vi l l amor y María del 
Rocío y Sebast ián Aparic:o Díaz. 

Fueron aprobadas 20 certificaciones 
de obras de cons t rucc ión de aceras. 

A K 
N O T A . — A la terminación del e spec tácu lo habrá servicio de tranvías 

a la Ciudad Jardín y a Monelos. 

M A Ñ A N A : EL B M B E í O D E S E V I L U 

N O T A S Y A V I S O S 
CUPON DE CIEGOS;—En el sorteo 

celebrado ayer sal ió ' premiado al n ú -
mero 316 y los termimados en 16. 

SUCESOS.— Un muerto y cuatro 
heridos en el vuelco de 'un c a m i ó n . — 
En el k i l ó m e t r o 9 de la carretera de-
Cobas a El Fer ro l del Caudillo, vo lcó 
eJ camión E. T.-80.108 conducido por 
ei soldado J e s ú s Curta Casado y en 
©1 accidente r e s u l t ó con heridas a 
causa d é las que fal leció a los pocos 
momentos, el soldado del Regimiento 
de Mér ida 44, J e s ú s Salgueiro Gon
zá lez . T a m b i é n resultarom lesionados 
otros cuatro soldados, los cuales han 
sido trasladados al Hospital de M a r i 
na de la ciudad departamental . 

Una mujer alcanzada por el tren en 
la Qaiteira.— Cuando se dedicaba a 
recoger leña y restos de ca rbón en
tre las v í a s de la e s t ac ión dé esta ca-
pl ta i i en la Oaltelra, Josefa L Rebollo 
L ó p é z r d e 70 a ñ o s , de la Ga i té i ra 20, 
fué alcanzada por un tren y resul to 
con heridas de c a r á c t e r grave. Tras
ladada a la Casa de Socorro de Santa 
Lucía fué asistida de una herida de 
12 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en la 
r e g i ó n frontal media con fisura y l u n 
dimiento de hueso, heridas contusas 
con hematoma en varias partes de a 
cabeza y c o n m o c i ó n cerebral . Su es 
tado se calificó de c a r á c t e r grave. ?a 
só a! Hospital Municipal donde q u e d ó 
ocupando una cama. 

Se cayó al níar en Riazor.—Ayer e;r. 
las primeras horas de la tarde «e cayo 
al mar en Riazor, Avelina Gilsanz 
Frutos , de 47 a ñ o s , na tura l de San 
Esteban de Pracia y sin doimici'Mo 
Unos marineros la sacaron a t ierra y 
la condujeron a la Comisar ía de;. 
Cuerpo General de Pol ic ía , desde don
de p a s ó al Hosnital de San J o s é . A i 
parecer, dioha muje r tiene per turba 
das sus facultades mentales. 

E L P U E R T O — E n t r a r o n : ''Montfc 
Banderas".- de Vi l lagarcía , con gene
r a l ; "Marcel ino Ore ja" , . de Pasajes, 
con mine ra l ; "Mina Coto", de Oijóh 
con c a r b ó n ; "Cuatro Amigos" , de Ca-
mariftas, con l e ñ a ; ^Astur ias" , de 
Avilés, óon madera; " K a o l i n o " , de 
Corme, con general ; y de arribada. 
" B e g o ñ a 7" , que va de Aviles con 
cargamento de botellas vacias paró 
Puerto de Santa Mar ía . 

Sal ió "Bernardo I " , em lastre, pa
ra El Barquero. 

Despachados:' "Monte Banderas j 
"Cabo Roche", para Gijón, con gene
r a l ; " K a o l i n o " y "Carmuoha; G a r c í a " , 
para Corme. en las t re ; "Gal ic ia" , pa
ra Bilbao, con . c a r b ó n ; "As tur ias" , 
para Burela, con general ; " L o l l t a Go-
daq" . para Vivero, con idem. 

Se espera, "Carmen Romero",, con 
cemento. 

MAREAS PARA H O Y . — Pleamares: 
a las 4,58 horas, 4,00 metros de altu
r a ; a las 17.14 horah. 4,08 metros. 
Bajamares': a Mas 11.06 horas. 0.47 
metros; a las 23,23 horas, 0,40 me
tros. 

.ETRA8 Revista del Hoga 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A D 

del Trabajo en la cons t rucc ión recien
temente aprobada, se convoca a todos 
los productores del ramo por la ' rans-
cenciencia que su conocimiento tiene 
para todos ellos, esjjeclalineiate «i ¡os 
•iSlaces sindicales. 

BODA.—En la iglesia parroquial de 
Lase, vi l la de Rutis. s e ' c e l e b r ó el do
mingo úl t imo el matrimonial enlace de 
la joven Marujita Castro Maza con el 

|,empleado de ¡a Fábrica de Armas, don 
APionio Catoira Esmit. 
, Fueron apadrinados por la hermana 
de la desposad-a. Manoli ta Gistro y e. 
estudiante Casio Barreiro Balboa, 

Los numerosos invitadas fueron deíi-
cadamente obsequiados con una grata 
fi'esta de juventud que se celebró1 para 
conmemorar tan s e ñ a l a d a feoh^. 

GOBIERNO CIVII 
DELEGACION PROVINCIAL DE 

ABASTECIMIENTOS Y TRANSPORTES 
Abastecimiento de carne en la capital 

En v i r t u d de ¡o ordenado en ¡a cir
cular n ú m . 563 de la Comisarla Ge
neral de Abastecimientos y Transpor
tes, sobre la in s t a l ac ión de puestos 
reguladores para la venta de a r t í c u l o s 
no intervenidos, a pa r t i r del día p r i 
mero de mayo actual, funcion.iráti 
en esta capital los correspondientes 
a carne de ternera, que s e r á n abaste
cidos por ios habituales suministra
dores de ganado, encuadrados en c' 
Sindicato de Ganade r í a . El n ú m e r o y 
s i tuac ión de los mencionados puestos, 
es el s iguiente : 

Puesto regulador nóra . 1. corres
ponde al puesto n ú m . 3, del Mercado 
Je San Agus t ín . 

Puesto regulador n ú m . 2, corres
ponde aí puesto n ú m . -16 del Merca
do de Sa*i Agus t ín . 

Puesto regulador n ú m . 3. corres
ponde al puesto; n ú m . 18, del Merca
do de S' n Agus t ín . 

Puesto regulador n ú m . 4. corres
ponde al pueslo n ú m . 22, del Merca
do de San Agus t ín . 

Puesto regulador n ú m . 5. corres
ponde al puesto 4-5, Zona S. del Mer 
cado Daguarda. 

Puesto regl lador n ú m . 6. corres
ponde a.I puesto n ú m . 5, Zona N . del 
Mercado Daguarda. 

Puesto regulador n ú m , 7, corres
ponde al pueisto n ú m . 18, Zona N . del 
Mercado Daguarda. 

Puesto regulador n ú m . 8, corres
ponde al Desnacho de la Plaza de Es
p a ñ a n ú m . 33. 

Puesto regulador* n ú m . 9. corres
ponde a! Despacho de la Calle del Or-
zán n ú m . 87. 

Puesto regulador n ú m . 10. corres
ponde al Desdicho de la Calle San
tander n ú m . 23. 

Puesto regulador n ú m . 11 . corres
ponde al Desnacho de la Calle M . Par
do de Cela n ú m . ' 2. 

Puesto regulador n ú m . 12. corres-
nonde al Despacho de la calle Puente 
San André s , n ú m . 14. 

Puesto regulador n ú m . 13. corres
ponde añ Despacho de ia calle Par
do Bazán n ú m . 9. 

Puesto regulador n ú m . 14, corres 
ponde al Despacho de la Avenida del 
Polvor ín n ú m . 3 1 . 

En todos ellos se v e n d e r á al p ú 
bl ico e l citado a r t í c u l o a los precios 
siguientes: clase primera sin hueso, 
que comprende: solomillo.' lomo alto 
y bajo con su cos l í l l a ; chuleta de 
r i ñonada , de centro y de aaruia; agu-
1a con chuletas; cacera, babilla. con
t ra espaldilla y morci l lo éh filetes 
s i n hueso, pero con sus ternil las : a 
20.80 ptas. k i l o . 
' •Olese segunda sin hueso, oue corh-

prende: Falda con sus ternil las hue
sosas y sus l igamentos; rabo con sus 
v é r t e b r a s , y pescuezo, a 12,65 pese
tas k i l o . •-

La C o r u ñ a . 30 de abr i l de 1946. 
El Gohemador Civ i l , Antonio Mar-

tfn-Ballestero. 
LA ENTREGA DE HFREALES Y SUS 

HARINAS 
Por telegrama oficial la C o m f s í r i a 

General de Abastecimientos y Trans
portes, comunica a esta D ^ g a c i ó n 
queda ampliado hasta el dTa primero 
de j un io , el plazo de vigencia de ta» 
Circulares 554 y 556. relativas a la 
entrega, e s p o n t á n e a de cereales y sus 
harinas. 

Lo que se hace púb l ico para gene
ral conocimiento. 

La C o r u ñ a . 30 de abr i l de 1946. 
El Gobernador Civ i l , . Antonio. Mar

t í n - B a l l e s t e r o . 
SANCIONADO POR BLASFEMIA Y 

EMBRIAGUEZ 
Por hallarse en estado de embria

guez y profiriendo blasfemias y f ra 
ses escandalosas, ha sido sancionado 
con cincuenta pesetas el vecino de 
Betanzos Francisco Vázquez Vázquez . 

La Coruña , 30 de abri l de 1946. 
FALLECIDO EN EL EXTRANJERO 

Eí s e ñ o r Cónsul General de España 
en la Habana, participa el fal lecimien
to del s ú b d i t o e spaño l Antonio Pita 
Prieto, natural de Frei jo en esta p ro 
vincia. 

PAGADURIA MILITAR DE 
LA OCTAVA REGION 

El personal mi l i t a r que cobre sus 
haberes por da P a g a d u r í a de esta pia-
za, lo h a r á en la forma s iguiente : se
ñ o r e s generales, jefes y oficiales, día 
pr imero, de 11 a 11,30; personal del 
C. A. S. E. y suboficiales, día 3, de 
10 a 13 horas. 

Caballeros mutilados, días 4 y 5, de 
10 a 13. 

Cons ignac ión de Cuerpos, d í a s 6 y 
7, de 10 a 13. 

La C o r u ñ a . 30 de abr i l de 1946. 

COMISION PROVINCIAL OI 
iWUTILADOS D E G U ^ f ? 

De encontrarse en esta plaza el 
Sargento Caballerc Muti lado don Mar
celino C a m p a ñ a Lorenzo, se s e r v i r á 
hacer su p r e s e n t a c i ó n en esta p rov ln . 
cial (Palacio de Jus t ic ia ) , para hacer
le entrega de un documento recibido a 
su favor. 

La C o r u ñ a . 29 de abr i l de 1946.—El 
Comandante vocal mi l i t a r . 

PALACIO 05L J U m C K j 
Señalamientos para hoy,-—Salas de 

lo C i v i l . — L a C o r u ñ a : Don Luis San- i 
¡ t o s con don Carlos Sanz. sobre pago 

de pesetas. Letrado, s e ñ o r Iglesias 
Corral . 

Puenteareas: Doña Adoración Co
fias 003 ¿ofiá Josefa Viceatej sobr© 

resc is ión de contrato 1 
ñ o r e s Mar t ínez Risco y i í 

i M o n d o ñ e d o : Don j . L . üa-
don Francisco ' V e n t e é Vln,,,8n co* 
siclón de un a u t o " 1 ^ ^ ^ ^ * £ 
Veiga y Pardo González ^ ***** 

V i g o : Doña Guadalupe isl9 . 
Brancisco Blanco, sobr* ! COn 
Letrados, s eñores M é n ^ ^ 

Salas ed lo Crimina' e 
m e r a . - E l Ferrol X ^ ^ P r t -
5 otro, por amenazas uiraJd0ftseé s m 
res Casás Tor r t s y Siel™ R 1 ^ 

La C o r u ñ a : Contra L u i s " » 
por amenazas. Letrado. seL ' í^8-
Maclas. ' senor Niiae» 

C I N E A V E N I D A 
HOY, a las 4, 6, 8 y n 

LAS ULTIMAS NUVEDADKS Q-
W A L T D I S N E Y 

(En tecnicolor) 
Complemento: euieoi» 

F U E R Z A DE VOLUNTAD 
R E L O J E R O DE ALTURA 

L A P O L I L L A Y L A LLAMA 
Y 

S A L U D O S . A M i a r s 
En SALUDOS, AMIGOS o^€ ftfusm 

el baile que se impondrá ' ' 
Tolerada menores. 

K I O S C O - H O Y ~ " 
A L T O : 4, 6 8 y 11 
B A J O : 3'45, 5'45. S'IB y i O ^ 

PRIMER REESTRENO. — La OOIN 
movedora superproducción nacional 

i C e n t m e l a a l e r t a ! 
Una gran creación de ANQELILL0 

con ANA Wl.a CUSTODIO 

S A V O Y < H 0 Y 
ULTIMOS DIAS 

L a s impát ica película • 

M a t M n o m o d e 

i n c o n v e n i e n c i a 
Diana Baprymore„ Louise Albrltwv 

NO-DO 173 B. 4, 8, 8, .11 
VIERNES: Estreno. ' 

E L MAYOR Y LA MENOR 
Qinger Rogers - Ray Klilland 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 

ULTIMOS DIAS 

l i r i a de É [ I i 

RONALD COLMAN 

NO-DO 173 B, 4, 8, 8, H 
SABADO: Estreno. 

E N S O C I E D A D 
Bud Abbott - Lou Costell» 

C I N E G O Y A - H O Y 
EXITO.-Emoclonante película poücíao* 

O l f H i i l e n i 
Nick y Nora, el matrimonio 
m á s s impát ico de l a ^ p a n ^ ^ 

W I L L I A M POWELL - MYRNA 
4 - 6 - 8 - 1 1 

SABADO: 
E L L I B R O DE LA 8ELV» 

En tecnicolor 

C I N E W I O N i ^ ^ 
HOY, a las 6'15 y 8 ' « 

ULTIMO DIA fA, 
Una explosión producirá la faBts• 

americana 

If 

Vea a VERONICA L A C K B J J 
de los truoos para abordar 

a los homMres „ 
MAÑANA: A B N E G A 0̂ 1 " 

C I R C O T É N o a 
A las T'30 y lO'*» 

U N I C A S E M A N A 
MAÑANA, a las 5 tard» 

ORAN G ^ I A iNFANH 
Todos los r i ñ r s que l s f * * ¿ t t » 
función pasearán p o ^ ^ . ^ g 

los C A B A L L I T ^ ^ ^ 

L A S O L A N A 
. v nod» 

Hoy, Miérco les , tarde j 

G r a n d e s B a i i ^ 
M a ñ a n a , Jueves? 

G r a n l é d c 

Biblioteca de Galicia



E L I D E A L Q A L L E Q O 

I I 

T 

C R O N I C A S D E L E X T R A N J E R O 

j-iin ha visitado l a «Oria 
« i n a f e c t a d a Por las recien-

^ n T d a S S ^ querido com-

^ a ñ í para buscarles el a^e-
de los dauos, P s(>bre tod0j c<>n, 
cuado remeaJ iosos hUertanos 
^vir cop 108 i*" y difíciles. E l 

^ ^ Sf Entrañablemente aprecia-
1,3 fr los Pueblos de la Huerto, 
d0 îcieTon objeto al G e n e r a l í -
£ hmnco de un recibimiento 

lleno de afecto y entu-
^ crónicas han relatado 

^ r J o r í f d a inolvidable, definida 
Sr nn P r o ^ d o sentido humano 
f^claro concepto er^ano ^ 
Itór qae incumbe a u n Jefe de E s -
£ ante las desgracias de .sus go-
Sados. A pesar de que dos Mi-
S o s habían sido desplazados a 
S T a para que adoptasen las pri
meras medidas encaminadas a re
mediar la s i tuación e iniciasen el 
S o de la debida y definitiva 
resolución de este viejo problema, 
Franco no ha creído suficiente es
to, sn corazón le pedía marchar a 
aquellas tierras ubérrimas para ha
cer patente a los labriegos de la 
Bnerta, la presencia del Es tado an
te sos desgracias y darles un abra
co que ha tenido el valor de «na 
róbrica, puesta en el compromiso 
solemne de que se trabajará rápi
damente para impedir que vuelvan 
a repetirse las inundaciones que 
han devastado cuantiosas riquezas 
y destrozado no pocos hogares. 

Como españoles sentimos la tra-
pdia que ha llenado de tristeza a 
pueblos ricos y laboriosos de la pa
tria. Pero en cierto modo la pesa-
tobtese alivia a l pensar que, CO
BO Franco h a prometido—y jamás 
k ha hecho en balde—van a s a 
fase las debidas lecciones de esta 
íopada. Levante, como tantas 
otm regieses e s p a ñ o l a s , h a sido 
victima de la incur ia da muchos 
tóos de desgobierno, de esos anos 
tt que la política, l a b a j a y deni -
frante política de b a n d e r í a s y ha-
ivas, toro olvidados y menospre-
eiados los altos intereses d é la na
ción, Hace setenta y siete a ñ o s que 
levante tiene planteado e l proble
ma de llevar a cabo las construc-
dones necesarias para impedir que 
» riada destroce el fruto de t ía 

n i t a j o i e s q u i m n 

a g o i i l i l M o r i l e I t É 

E l p a r t i d o l a b o r i s t a r e c h a z a u n a 

v e z m á s 
LONDRES, 30.— (CRONICA 

RADIOTELEGRAFICA DEL Ert 
VIADO ESPECIAL D E L A 
AGENCIA LOGOb, RAFAEL 
DE LUIS. 

Petej" Borougih, cuenta epe Mí". Be-
vin ha iníentedo un "coc ta i l " para oe-
léb'rar ¡a r e u n i ó ^ de loe .otiatro en • Pa
rís. •. > p:'' ' v • ' 

La mi tad , ' ginebra, un cuanto de 
vodka y otm. cuarta parte vermout 
í'raniOés" Se .necesita un ci'erto descui
do pam ñor encontrar s imból ica la m i x 
tura en la que e i mundo aaglc^ajon se 
ofrece con unidad de paladar a los r u 
sos, que conservan su bebida y a los 
franceses que están representados por 
modo bastante desva ído , aunque este 
pueden ser exigencias - del " coc t a i l " . 
Pero qu izá la mala in tenc ión e s t á | en . 
•nosotros mismos o las de ; M r . Be'vin 
son perfectamente p u r á s . De cual 
quier modo, la conferencia de P a r í s 
ha aprobado las intenciones expresa
dos en un p r e á m b u l o y ba epcallado 
en el printier punto de l orden del d í a 
sobre Italia, es decir, en 'las repara
ciones que ' se han de ex ig i r a este 
país . ' 

• Ya se sabe que la ginebra—nerdon 
Be\1n y Bymei&—sostienen q u l - I t a l i a 
no puede pagar se i sc i en íos ' millones 
de d ó l a r e s que Rusia quiere repar t i r 
entre su tesoro, «•! de , sus amigos de 
Yuigoesíavira y una reserva .para fo-. 
mentar las s i m p a t í a s del EiAM. Gomo 
f é r m u i a de t r a n s a c c i ó n , los Estados 
Unidos han ofrecido la f o r m a c i ó n 4e 
una coon i s ión-de repameioiaes que es
tudie í a capacidad de pago de esa 

.pe^ínsmilaii que, estos, moimeiitos ape 
ñ a s sabe Ip que podra :comer e l i d í a 
p r i m e r o ' de:-ma^o. En-- fin, -el- retorno 
de palabras y concep'fcCfs que b a r r i ó - i a 
' realidad ^implacable de i a ' postguerra 
pasada. 

Y que. en este caso, iravo'ca'íteie por 
Rusia," deben ser una mezcla de igno
rancia de la necesidad aremiante, ma
yor' qulizás de lo que miucbos amigos 
•y eneanigos de "la URSS se figuran y 
es posible tambi^h del deseo de perr 
tuobar en I ta l ia y fuera d é ella. 

Es evidente en ios anglosajones el 
deseo de establecer por lo menos í o 

fcijos inmensos. Y en estos setenta que l l a m a r í a m o s la n o r m a ' í d a d exte 
Mete años n i n g ú n Gobiem© ha rioir de ía nac ión italiana como uno 

de loe medios de caminar hacia la ñ o r 
m á l í d a d in te r io r ; per© t a m b i é n las 
opinionies del Kreml in sobre esto© conr 
oeptos, dMeren del pensamiento an-
g ' o s a j ó n y los resultados de lais eleo-
ciones italianas., han quedado p o í ba
j o :de las esperanzas comunistas. Este 
es un . aspecto que n é n c a debe olvidar-

*«nWo el coraje y la decisión de 
«cometer esas obras, como tampo-
w jo tuvo para reajustar la vida 
jational, incrementar el nacimien-
J> de industrias, desarrollar las re-

áe comunicaciones y construir 
J» pantanos y embalses que nues-
^campos resecos necesitan. Sal-
Jiflo la etapa de l a Dictadura del 
arques de Estella, época material
mente fructífera, l a verdad es que rimentado un alza grandiosa en or-
A Í * 011 sigl0 ^Paña h a vivido de» a su engrandecimiento. Se ha 
«andonada por sus gobernantes y hecho mucho y se hará todavía 

más. Se ha demostrado que cuando 

se, al enjuiciar acciones rusas y no-lo 
ha olvidado la Prensa Inglesa, que 
opina sobre la conces ión de que habla
mos 'ayer eon m á s curiosidad que sa
t is facción. ¡ E s m u y difícl' esta po l í t i 
ca rusa de tener que estar siempre 
atento a .ganar Jas elecciones en . a l 
guna parte y ya se sabe que la p o l i -
tice de este tipo, exige al mismo t i e m 
po favorecer al amigo y fastidiar al 
adversario y en este segundo aspecto 
entra muy "bien, como ya hemo.s exr 
plicado, el debate de Nueva York . Ha 
habido que aplazarlo hasta hoy lunes 
para . ver. s i la r e s o l u c i ó n presentada 
es aceptable en; Moscú.. 

E L LABORISMO Y RUSIA 

U n a e n c u e s t o e n E s p a ñ a , 

d e s m e n t i r á l a s falsedades r u s a s 

C o m e n t a r i o s d e l a p r e n s a l i s b o e t a 

a l a s s e s i o n e s d e l a O . N . U . 

El problema de las relaciones con 
Rusia c o n t i n ú a ag-itando al .partido l a 
borista directa o i n d i r e o t a m é n t e . Ayer 
en el Kingsway HaJl han discut ido es
ta c u e s t i ó n ; dos diputados laboristas, 
Miohael Foot, r ec i én lleigado de Per-
sia, exceipto el Azerbaiyan, donde, no 
le dejaron entrar los rusos y zill iacus, 
una de las cabezas de los "c ryp to co-
munii&tas". La tesis, de é s t e , es que el 
partido laborista está ' haciendo una po
lít ica " t o r y " y la de a q u é l es q u e ' l a 
ITRfeiS se ha colocado contra Inglaterra 
en todas las manifestaciones de su po
lítica y de su propaganda. Foot fué 
muy interrumpido, pero logró dominar 
a los adversarios. En cuanto al pleito 
internü>, parece ya. segura la aprob.á^ 
ción de un á c u e r d o contra la admi -
sidn d e l comunismo. E l texto de la r e -
s o l u c i ó n .ha s ido publicado y como se 
esperaba, p ro í i ibe de ahora en ade
lante e l ingreso en el partido de cua l 
quier organización.- Las que ahora es
t á n admitidas c o n t i n u a r á n . • 

LISBOA, 30.— (CRONICA 
RADIOTELEGRAFICA D E L 
ENVIADO ESPECIAL DE LA 
AGENCIA LOOOS, PEDRO 
SORREJA MARQUES). 

El comentarista internacional de WA 
Vp2i" dedica una nueva crónica al ca
so de E s p a ñ a ; mejor dicho, a la for-
má como es t á siendo tratado en el 
Consejo de Seguridad. Da un resumen 
de los hechos, ta l como los lectores de 
este periódico lo conocen. L a versión 
dada por la Reuter y por la United 
Press coincide con la que ha publlca.-
do ¡a prensa espaí lola . 

L a . insistencia de Rusia/en la actitud 
tomada por Gromyko tiene solamen
te una causa: Rusia quiere comunizar 
toda Europa. Todo lo d e m á s carece 
de importancia. El - cronista • va deta
llando lo que ha pasado en el Consejo 
y subraya que Stettinius "oiga la voz 
de Amér ica" , dice el cronista citando 
un slogan radiofónico) desau to r i zó la 
acción soviét ica. Pero no por . eso de
siste Gromyko. L a oposición del de-» 
legado sovié t ico a la ponencia austra
liana es debida a que tiene la sospé -
oha, mejor se dir ía la seguridad, de 
que la encuesta de la subcomis ión no 
e s t a r á de acuerdo con los deseos de 
Rusia. Recela' asimismo , que los pro
pios, liberales e spaño le s digain a los 
investigadores cosas "inconvenientes"' 
desde el punto de vista soviético." 

Dice " A Voz" que no llega a com
prender como e! delegado soviét ico ha
bla de la necesidad.de liberar al pue
blo español "cuando él representa una 
potencia que mantiene én r é g i m e n de 
ésclavi tud- a los Estados Bált icos, - Po
lonia, Persia, etc 

El trabajo de la subcomis ión s e r á 

C r ó n i c a d e V . V . V . 

fuy fácil, por cuanto España es una 
nación abierta, a la que todos puedes 
tener acceso. El mismo Gobierno >es-. 
pañol invita a una delegación d e - e í i -
viados de los Gobiernos de las Nacio
nes Unidas, con quien mantiene re la
ciones d ip lomát icas & que visite ;.; STS 
país . A l revés ocurre con un p t l é P * -
"liberado" por Rusia, como Persia, 
adonde no solamente los d ip lomát i cos 
extranjeros no tienen acceso, pero n i 
siquiera • loa simples turistas, n i los 
periodistas son admitidos. 

El cronista cree que Rusia d i r á que 
E s p a ñ a es un peligro para el mundo 

. y la prueba es t á en toda esa d i scus ión 
de la O. N . U . 

El periodista dice que s í se admite 
tan peregrina teoría, nos encontraría»* 
mos dentro de poco tiempo con qui» 
Inglaterra es una. potencia que crea i n 
t ranqui l idad y fricciones y por tanto 
peligrosa para l a paz y seguridad.:del 
mundo. 

Eí que—subraya e l periodista—hay 
que -tener en cuenta que todo esto es 
una lucha de l imiperio s o v i é t i o cantra 
e! imperio br i tán ico , por cuanto todos 
los casos que ocurren son trabajos d® 
aprox imac ión e s t r a t ég i ca . Pero de per
derse estas posiciones, el ataque a la 
pr inc ipar l legará . ¿Se dan cuenta , los 
ingleses de esta verdad? 

P r e s e n t a M U c r e d e n c i a ' e i 

I n u e r o e m b i 

•̂ticastrosi m á s inclinados a su 
E r Provecho que a servir los 
ahSf? e la comunidad. Por eso 
« w a hay que trabajar sin descan-

v gastar cantidades enormes en 
debK,rKapia?Mente una obra que 
el t ̂ aber ŝ o llevada a cabo en 
m l * T n o ?e 108 años- Todas las 
tar ^ f p a ? o I a s Podían présen
los hr1^ím(>nal de agravios contra 
«aciórr8 •lue aesgc1)ernaron la 

« « ^ ¿ c a ^ m e i ? t a r i a y de P0" 
PfovincL í ! ? a n a n o - En todas las 
« h o T S existen chelos de mu 

i . n*cesiaades utilizadas 
lectora^ í!:" !en ^ campañas 

diadas n,?-0 ^^^atamente oí 

^gua. CnanS! a larga y muy an-
^ sola J e ? S a m o s ' ^ r ejem-
^ ^ o s con .? ^te estamos c o m u ^ 
^ a L i r^0 de EsPaña p o r 
S611^ amttierrea' forzoso es 
^^antes n„ aos cont,,a los g o -
íeficienc¡a v e « n o reincdiaron esta 

3r o t r^ ^JJ^Weremos mencio-
^ y ^ualmente 

unos g nte resolución. 
j n u -

en las alturas existe un sincero de 
seo de servir a la Patria y de tra
bajar por su grandeza, todo es po
sible, aun sin contar con ayudas 
extrañas. Y esto mismo se demos
trará ahora en el caso de la Vega 
levantina, a la que mediante la eje
cución de las necesarias obras, se la 
liberará definitivamente de la an
gustia que desde hace casi un si
glo se cierne sobre sus campos. Pe
ro todo esto, como afirmó el Cau
dillo, será fruto de nuestro esfuer
zo, de nuestra, confianza y unidad. 
"Nadie nos ha de regalar nada; 
hemos de deberlo todo a nuestro 
esfuerzo". Son palabras que no se 
le habían dicho nunca desde la al
tura al pueblo español, al que se le 
engañó siempre con vanas pro
mesas, ünb de los beneficios 
que debemos al Movimiento es 
el haber despertado en la con
ciencia de los españoles este con
cepto de su propia valía y de la po
tencialidad de sus medios. Confian
za en que una política de unidad y 
de trabajo se basta para remediar 
todos los problemas de la patria y 

mi,chas cosas"56 i?11311- ^mediado Uevar a ésta hacia días de bienes-
' y España h a expe- ' t a r y de grandeza. 

indicaciones: Osta» de éstámago. acidez: dteoepsia^ 
vómitos. «Haweas en «Sftos y «dufios. diíatactón y di» 
cera de estómago: tonifica y ayuda a las digestiones. 

( C O N T i m i A C I O N » E O C T A V A ) 

se propia, porque carecen de ar~ 
mas, y sin posibilidad de Que In~ 
glaterra y Estados Unidos raigan 
en su defensa, acaben por, caer 
del lado ruso-r-que quizá es lo 
que Rusia desea—-y opten por el 
primer término del dilema 'como 
única solución para un resurgir 
m á s o menos lejano... 

Por eso quizá Byrnes ha prefe
rido proponer a ¡a Conferencia 
de Parts llegar a un rápido T r a 
tado de Paz con Alemania-—de 
condiciones muy duras—para re
solver lo antes posible él proble
ma de la ocupación extranjera 
y, sobre todo, el de la depaupe
ración progresiva a que Rusia la 
va sometiendo, o el de la tíes-
membracióíi que Francia ^sostiene 
como reivindicación propia. 

Ignoramos la acogida, que ten
drá este proyecto de Tratado de 
Pos en la Conferencia de París. 
E s posible que los más interesa--
dos en que siga el "statu qm" 
actual—Rusia y Francia—preten
dan dejar su estudio para más 
adelante. Pero, examinado en sus 
condiciones fundamentales, pue
de afirmarse que presenta una 
dureza como nunca lia sido es
tablecida en la Historia, Alema
nia, según ese Tratado, no podrá 
construir ni siquiera las armas 
portátiles necesarias para su Po-
licta civil. Tendrá que importad
las con sus municiones, y éstas 
en cantidades muy limitadas. Es 
m á s ; no podrá ni fabricar ta di
namita necesaria para sus minas 

\o sus canteras. Tendrá que im
portarla igualmente "y en can
tidades mínimas", y sus investi
gadores no podrán trabajár en 
labores de investigación que di
recta o • indirectamente puedan 
ser aplicadas a fines de guerra. 
Excusado es decir que siendo la 
guerra moderna eminehtemen té 
técnica y liga.aa a las investíaa-
ciones industriales y guimzcas 
más adelantadas, los estudiosos 
alemanes no podrán realizar tra
bajo alguno—ni siquiera' los rela
tivos a fertiizantes. para sus tie
rras—porque todos tienen rela
ción más o menos directa con la 
fabricación de alguna clase de 
armas o elementos auxiliares pa
ra la guerra, 

Alemania no podrá tener n í 
buques de tonelaje suficiente pa
ra dedicarlos a la navegación-in
teroceánica, ni aviones de ningu

na especie, t a s lineas, céreas, sí 
se establecen, tendrán que ser 
organizadas y servidas por em* 
presas extranjeras, porque. Ale
mania TIO podré tener aviones. 

Estas condiciones tan duran 
tendrán largo plazo. E n veinti
cinco años no podrá Alemania vi
vir ni comerciar. Pero tendrá que 
importar hasta lo m á s necesario 
para la vida—incluso cereales—^y 
difici lmenté puede saberse cómo 
los podrá pagar en oro, ya que su 
producción industrial quedará re
ducida a menos de la tercera: par
te de antes de la guerra, y no 
podrá tampoco fabricar maqui
naria pesada, maquinaria produc
tora de herramientas ¡n i loco
motoras dedicadas a la exporta
ción...! 

: E n la Edad Anñgua—según he' 
mos leído en la Historiá—cuando 
un pueblo era vencido por sus 
adversarios, se repartía entre ellos 
sus despojos y se vendían en pú
blica subasta sus habitantes, que 
eran exportados como esclavos a 
los países vencedores. Muchas 
veces el pueblo judío fué trasla
dado en masa como esclavo a 
Babilonia, a Egipto, etc., y sus 
fierras pobladas por los países 
vencedores. Esto, desde la Civili
zación cristiana había d¿sapare-
cido. Ahora ha sido resucitado. 
Alemania ha sido despojada.- sus 
habitantes jóvenes en sdad de 
ser útiles^ para el trabajo están 
trabajando como esclavos en la 
"reconstrucción" de Inglaterra 
Francia. Rusia v otros países me
nores. E s verdad que Alemania 

n u e r o e r n a a i a i 

n o r f e a m e r i c a n o , e n l o n c f r t s 

, LONDRES» 3 0 . — W , Av&reH H » r i -
man, E m í a j a d o r de los BsFfcddír'UDi» 
dos e n la Gran B r e t a ñ a , ha presenta
do sus cartas credenciales esta xím.-
fiama al rey Jorge, en el Palacio de 
Bt ickingham. E l . i n t roduc to r de e í t t b a -
jadores, acud ió a la E ínba jada •n'Hp-
teamericana para recpgef a Harr in iaa 
y esco l la r lo" hasta e i palacio rea!.: 
El nuevo Embajador, que tíesemoefiá 
el mismo cargo" en Moscú , reemplaza 
a John G. W í m a a t . ^ q u e regresa a j o s 
Estados Unidos para Convertirse. et» 
miembro permanente del • Con sé [o 
Económico, y de Seguridad de la ONU. 
— ( E F E ) . 

hteo lo mismo con los pueblos que 
conquistó para permitir que sus 
soldados lúcJiasen mientras otros 
trabajaban. E l procedimiento era 
reprobable. Pero entendemos mo~ 
destamente que aquello no justi
fica que los vencedores apliquen 
el mismo procedimiento, cuindo 
ellos mismos ló considerare ,i t a -
probable, inmoral e injusta^ y 
combatieron precisamente para 
impedirlo. Quizá por esta razón, 
el Secretario norteamericano: láv 
Estado, Byrnes, se haya r prestí ' 
rodo a presentar un proyecto de 
Tratado de Paz que a l menos 
pueda, permitir la terminación de 
un régimen odioso para dár imísoi 
a otro también odioso, pero nns 
siquiera permita la supresión, i ds 
ciertas medidas pindamzntfí l* 
mente reprobables que todavía 
es tán en vigor. Por lo ieno% 
evitar la muerte de la f u H m 
"gallina de lo$ huevos de mó'^ 
díe la f ábula... 

S* l a a s a s ^ c ^ x á o v H M ^ s i 
Telefonistas; edad, 17 a 24 año»::, 

P r e p a r a c i ó n : 
A C A D E M I A E S P A A ;i 

BARRERA. 34. Te lé fono l O B f 

UNA M A R A V t L t A INDUSTRIA*.; 
E N UN R E C I N T O 6E L E Y E N f t f l . 

EN UNA P L A Y A D E MODA. 

. E « ! í o r s e r á -la EXPOSICION^ DÉ PRODUCTOS ' 
SfSE-GÍONAL-ES' DE'L NOROESTE ' DE ESPAÑA. Galicia 

•instará bTÜlaátemei i te representada. ^ 

, . fiijón, agosta (Je 1.915 
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¥ m ' m ¡ d e ! P o z o r e p i t i ó e l é x i t o d e 

s u p r i m e r a a c t u a c i ó n e n L a C o r u ñ a 

U n m a g n í f i c o " R i g o l e t t o " a c a r g o 

d e R a i m u n d o T o r r e s 
Con él intervalo de poco m á s de un 

año, volTemós a escuchar "Rigoletto", 
la inmaroesible ó p e r a verdiana, en esta 
primera función de abono de la b r i 
llante temporada organizada por el Ca-
sjno de X a C o r u ñ a . 

Todo lo dicho en la aludida época 
podemos sostenerlo y au;meaUrl,;> e'o-
¡z;opamente en cuanto se refiere a Ma-
rimí del Pozo, que con las' mismas "ma-

m 

M A R I M I D E L POZO 

w-Mws primas" <jon que le ha dotado 
e s p l é n d i d a y generosamente !a natu
raleza y .una cu idad í s ima preparaolór j , 
realizada con inteligencia y con amor, 
ge ha "hecho" más^ cuajando su pro— 
mesa de gran cantante en una magnf-

T.c t realidad. , • . x 
El mismo timbre de voz, flexible y 

• seductor, igual- gracia y elegancia de 
expres ión , pero mayor seguridad y fir
meza, al emitir la. .Estuvo deliciosa, d i 
ciendo- con. s u p r ó m o encanto el "Caro 
n c m P ^ y el "raconto" " T u ü e la • feste 
al templo", provocando entusiastna 
ovaciones. . • 

Enrique de la Yara se mantiene ai 
nivel de sos anteriores ac tua j l on . í s , des. 

, envoiv iéndose sin acusados relieves, pe • 
ro sin'desentonar del cuadro de i n t é r 
pretes; sin emba:rgo tuvo una culmi
nación c1e su labor en'la conocida "Don-
na' e móv l l e" , que se vió obligado a 

La .presentación de Raimundo Torres, 
a la' que rodeaba un halo de expecta^ 
oíón *p(3r estar contsideradó como el 
mejor ba r í tono de la actualidad, de
m o s t r ó que estaba plenamente j u s t i l l -
cada. Hizo una encarnac ión del prota-
gor is ta que puede servir como modelo. 
Facultades sobresal iemtís imas, entre las 

que descuella su potente voz, de sor
prendente plasticidad, que se manifiea-
la m á s a ú n que en la nota tierna al 
t raducir musicalmente el sentido t r á 
gico de los hechos, como lo probó en 
¡a famosa "vendetta". 

Mar í a Teresa Estremera, á t cnd lendo 
con d e í eren cía a Indicado ríes oondu« 
cent es a la mayor homogeneidad de! 
e spec t ácu lo , accedió a cantar d papel 
de Magdalena, encomendada casa siem
pre a i n t é r p r e t e s en declive, y al que 
ella, en la pleni tud de sus faculitades, 
díó gran realce, haciendo que todos se 
creciesen en este ú l t imo acto de su 
in te rvenc ión . Esto nos hace esperai 
iJus lonadaimenté la r e p r e s e n t a c i ó n de 
" E l Trovador" , en la que la s eño ra 
EstPejmera nos d i r á realmente de lo qua 
es capaz,' que por este anticipo juzga
mos que es muoho. 

M u y entonado en su personaje d^ 
Sparafucile, el buen bajo Aníbal Vela. 
, L a orquesta, fotegráda por cincuenia 
profesores de Madrid , Barcelona y La 
C a n i ñ a ,suena admirablemente, res
pondiendo a la experta batuta del 
maestro Sabater, y podemos ase^uvar 
que hace mucho tiempo que no escu
c h á b a m o s una cosa tan perfecta. 

Los coros, nutridos, están afinados, 
y el cuerpo de baile evoluciona ade
cuadamente, ío mismo que los pa r t i 
quinos. 

El teatro r eg i s t ró una buena entra
da, que sin duda se Inc remen ta rá , da
da la brlllanitez con que se Inició esta 
temporada de- ópe ra . 

M . L . 

MARIA LUISA NAOHE, CANTARA 
HOY D E NUEVO ''AIDA", LA OBRA 
CON Q U E INICIO B R I L L A N T E I V ! E N 
T E E N L A CORUÑA SU C A R R E R A 

T R I U N F A L 

Con " A l d a " , la ó p e r a oón la que 
decidid oonsagrrarsft; al teatro Mar í a 
Luisa Nache. e s p l é n d i d o caso de v o 
cac ión ant í s t ica , vo lve rá a, presentar
se a nuestro p ú b l i c o la gran cantante, 
que hoy p i s a r á aun mucho m á s ' f i rme 
las tablas del teatro Rosal ía Castro, 
d e s p u é s de un año m á s de estudio y 
-de a c t u a c i ó n ante exigentes auditorios, 
i', los que ha entusiasimado .con su 
magní f ica voai y su honrada escuela. 

T a m b i é n a c t u a r á n esto noche Con
chi ta Ve lázquez ,—ino lv idab l e " A m -
neris"—-ilustre mezzos'Oiprano y nota
bi l ís ima actri.2; Cr i s tóba l Altulbe, f l 
tenor que llega cm toda coimodidad a 
dor.de se propone; Vicente • -Riazza, 
Aníbaí- Vela, . H e r m 4 n i o Bzque-
rra y "PeíSlro Ántoifn. que nos oi í rece-
r á n sin duda una • ve r s ión de " A i d a " 
deipuradisima. , 

i r i s 
(CONTINUACION D E O C T A V A ) 

V lo han recordado ttuo Pás teur tam
poco era médico y que fué atacado 
pop lá Facultad de Medicina... 

E n otro barrio se desaprotla un 
ftütóntlco "film" de "ganstors". Tiros, 
gpltos, tableteo de ametralladora, 
gente que corre... Son oinco desep-
toreis Q. L americanois que se defien
den contpa la Military Pól ice , contra 
la gendapm-epía francesa y contra la 
policía Judicial de Paris. 

Las delegaciones aliadas-que parti-
cipan e nía conferencia de Ministros 
de Negocios Extranjeros no se que-
japán por falta de atraccoines. Sobre 
todo si las han presenciado d e s p u é s 
de haberse tomado el " c o c k t a i l d e la 
paz, también llamado "Luxsmbupgo", 
creación del bapman del "Qeopge V " , 
medida de gin inglés , un cuarto de 
vodka y otro cuapto de vepmouth tpan-
c é s . 

Claro que lo que más ha imppesiona» 
do a los americanos ha sido «I fallecí-

P A R I S , 30. ^— *A1 fiaceT ptlbtíoo e5 
texto del p r o y é o t o de Tratado para el 
desarme de Alemania, e l Seor i tar io de 
Estado norteamericano. James F. B y r -
nes, manlfesitó que a i someterlo a la 
c o n s i d e r a c i ó n de los d e m á s miembros 
de la Coniferencia. los Estados Unidos 
e s t á n ansiosos de demostrar al mundo, 
sin l a menor sombra, de d u l a , quo no 
r e p e t i r á n de nuevo la «qu ivocac ion que 
tuvieron d e s p u é s de la pr imera guerra 
mundia l , ail ret i rarse a una p o ' í t í c i de 
aislacionismo, y que, por el contrario, 
par t lc l ipará con los d e m á s Estados has
ta el ú l t i m o extreano para que sea ga
rantizada la seguridad de Euroipa y 
del mundo. 

Byrnes r e v e l ó que a l someter 'a, pro. 
puesta contaba con e l pleno ••jobo ci
miento y la a p r o b a c i ó n del. P.^esldente 
T ruman . Las personas en estrecho 
contacto con Byrnes han manifestado 
que, a piesar de las precauciones man
tenidas para guardar eH secreto de 
proyecto, el Presidente Truimn.n y B y r 
nes' han mantenido estrechas relacio
nes con los dirigentes del Senado m r -
leamericao durate la r edaec ló de. mi*-

M e r r a , R u s i a i F r a o t i i 

c o D o c í a o h a c e d a s D i e s e s 

e l p n í t í o o o r l e a i o B r i c a D o d e m 
nao y antes de someterte a las demás Estados Unldn* " v i 

mundial, y avaden Z í ^ 8 ^ . 
aue esta rio^^^rí; ^ue es 

mo 
potencias. Se in forma que ©I Pre&I 
dente Truman estaba interesado, en 
que no pudiera repietlr&e ¡o ocurrido 
d e s p u é s de la r imera guerra mundlai 
cuando los Estados Unidos hi'cie^oji 
una propuesta s imi lar que m á s tarde 
fué rechazada por el propio ' Senado. 

Los miembros de la de legaMón nor< 
teamericana han indicado qua la pro
puesta de l 'Tra tado puede considerarse 
como "una eliníinacáón de o b s t á c u l o s " 
para una completa par t lc lpaolón de If-s 

que esta declaración púbíL.' esP^ 
tenciones de N o r t e a m é S í l 0 ^ ^ h. 
que nunca se ha C h o ^ 
la esfera ,n t , 0rnani«_ . , .nas,U a esfera Internacional te^;4 ahora «i 
to de aprobac ión" en un?a.Ul» M«fíí: 
ral- EH proyecto fué etr k S ? ,f««-
blernos de In*iatP^a n? •0 * QZ 
h»™ mAa H» ^ ! 1 ! 1 ^ ' Rusia r vV*., 
hace más de dos meS;s y ha ¿ Ú V a i 
tenido como uno de los n í J ^ 0 mí» 
celosamente truardados en ™ 
clentes.—(EFE) n Ios i f r s 

[ l i r o i l o l e M i m m 
(CONTINUACION DE P R I M E R A ) 

condiciones aprobadas por altas partes 
contratantes. 

Tercero.—Los buques de guemra de 
todas clases, Mpos de superficie o su 
mergibles, as í como embarcaciones na
vales .auxiliares, • 

Cuarto.—Aviones de todas clases, 
material e instrumentos ae ronáu t i cos y 
equipos de d e í e n s a an t i aé rea . 

E) Se Imped i r á el estable-oimi^nto y 
uti l ización u operac ión con í lnes mi l i t a 
res de lo siguiente: 

Primero.—festrubturas. Instalaciones 
y establecimientos mil i tares, , Incluyen
do a e r ó d r o m o s militaros, bases para 
hidroaviones y basks navales, almace
nes militares y navales, fortifloaciones 
terrestres y conteras permanentes y 
temporales, fortalezas, u otras zonas 
fo r t i ñeadas . . 

Segundo.—-Fábricas y talleres. Insti
tuciones de . inves t igación, laboratorio?, 
estaciones d t expe r imen tac ión , datos 
técnicos, patentes, planos, d i seños e I n 
ventos que tengan por ohleto producir 
o facil i tar la p r o d u c c i ó n de los a r t í c u 
los mencionados en el p á r r a f o D ) . 
-\ En las condiciones que establezcan 
las altas partes contratantes, la desmi
litarización y de same dispuestos por 
este a r t í cu lo , es tán supeditados a las 
siguientes exce^iones y a ninguna 
o t ra : 

Pr imero.—Formación y uti l ización de 
los destacamentos de policía c iv i l ale-
m a ñ a y sus equipos, inclusive las ar
mas p e q u e ñ a s importadas del tipo y en 
cantidad imprescindible, que sean esen
ciales para el már i tenimiento .de la se
gur idad públ ica . 

S e g u n d o . — I m p o r t a c i ó n de cantidades 
m í n i m a s de los a r t í cu los mencionados 
en el p á r r a f o D) como explosivos o 
Ingredientes de explosivos, que- sean 
esenciales "^ara la cons t rucc ión , mine
ría o agricul tura , u otros fines pacífi
cos. 

UNA INSPECCION EJERGIDA POR 

LOS "CUATRO" 
• 

A r t í c u l o ' segundo.—Con el fin de 
complementar las disposiciones sobre 
e r desarme y desmi l i ta r izac ión fijadas 
en el a r t í cu lo 'prlriiero,- las altas par
tes oontrat^ntes oonvclenen que to 
m a r á n ihedidas para establecer un sis
tema de inspecc ión cuatr ipart i ta que 
e n t r a r á en funciones al terminar la 
ocupac ión de Alemania por los al ia
dos. Este sistema de inspección se rea-
3izará por una Comisión de control 
de las potencias que crean las altas 
¡partes contratantes. La Comisión de 
control, por medio- de sus funcionarios 
y representantes, e f e c t u a r á én cual
quiera y en todos los lugares de Ale
mania las Inspecciones e investigacio
nes que considere necesario para de
terminar s l se cumplen las dispos-iolo-
nes soibre el desarme y desmilitariza
ción fljadás en el a r t í c u l o ' primero. 

Ar t í cu lo tercero.—Las altas partes 
contratantes convienen en que mien
tras dure el per íodo de ocupac ión de 
Alemania, que los aliados ve l a r án d i 
rectamente por medio del Consejo alia
do en centros y en sus zonas respecti
vas por el cumplimiento de las dispo
siciones sobre este desarme y desmili
tar ización fijadas en el a r t íóulo p r i 
mero conviene a d e m á s que para que 
termine la ocupac ión del ter r i tor io ale
m á n por los aliados, sea condición 
esencial la aceptac ión por Alemania de 
las disposiciones- del, a r t í cu lo primero 
y segundo. 

La Comisión de c o n t r o l . dispuesta 
por el a r t í cu lo segundo, m a n t e n d r á i n 
formadas a las altas partes contra-
tantos y a l Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas de los resultados 
de las inspecolones e Investigaciones 
autorizadas por dicho a r t í cu lo . L a Co
misión de control , p r e s e n t a r á un I n 

forme a las altas partes oontraUM.. 
siempre que en opinión de 1» m 3 
de los miembros de la ComisióT*.. 
tenga motivos para creer que 1 
producido o está a punto de p r o L . ' 
se una violac ón de las dUnV«iM 
sobre el desarme y desmi & 
fijadas en el artículo primero 

ra v m i 
mntnmmitnmNnfinnmmm^^ 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

mumsmo, n o í se reprodujeron a ú n con 
mayor intensidad. Con el Caudillo han 
marchado a Murcia los ministros do 
Agr icu l tura , Obras P ú b l i c a s y Educa
ción Nacional, y l í á restantes á u t o r i -
d á d e s . Solamente ha quedado en Car
tagena el minis tro oo Marina, que asis
t i rá a la botadura del destructor que 
se enouentra en el dique flotante. El 
pase de S. E. el Jefe del Estado por 
las calles de Cartagena, hasta salir a 
la carretera, fué oonteanplado por una 
enorme muchedumbre, que no cesó de 
aplaudir y vitorear a Franco.—<CIFRAR 

PASO POR MURCIA • 

•MURCIA. 30.-—Si ia salida del Cau-
dilío de Cartagena cons t i tuyó una i m 
ponente mani fes tac ión de entusiasmo, 
su paso por los pueblos con dirección 
a Murcia ha sido una renovación de 
•las muestras tr iunfales de ca r iño y ad
miración hacia ei Jefe del Estado. En 
el pueblo de El Palmar se habían Ins
talado m u l t i t u d de gallardetes y colga
duras, y todo el vecindario se congre
gó en las calles, t r i b u t á n d o l e f r enó-
ticas aoiamaciones. 

En esta oapital, y antes de l legar 
miento de una nieta de Napoleón M a l barrio del Carmen, esperaba al Cau-
Mme. Mesnard-Leon, hi ja del Conde di l lo una mul t i t ud impresionante que 
León Giglon de Fpancia. Ten ía 80 a ñ o s , hizo dificultoso el paso del coche de 
Su muepte es un bello anacponlsmo. ¡Sq Excelencia por las oalleaV Las aola* 

P a r a t e ñ i r e n S U P E R , T I N T E 

E G R I T A 

raaoiones y v í to re s se repe t í an sin ce 
sar,. El Caudillo, emocionado, r e s p o n d í a 
saludando sonriente. En el Puente Vie 
jo volvió a desbordarse el entusiasmo 
del gent ío , que l e a c o m p a ñ a b a , for
mando una compacta masa' integrada 
por mil lares de personas. A la salida 
de la poblac ión fuá despedido con una 
Ovación ensordecedora. 

LLEGADA A ALBACETE 

ALUAGETE. 30.-nA las T20 de la tasv 
de hizo su entrada en esta capital Su 
Excelencia el Genera l í s imo. El pueblo 
entero le recibió a los gritos de i Fran
co, Franco, Franco! y con ovacione» 
cerradas. La fuerza públ ica se vió I m -

f Otente para contener el entusiasmo 
e la mul t i tud , que r o m p i ó el cordón 

y se abalanjMj hacia e» cocho del Cau
di l lo , aoIamánd<>le con entusiasmo. El 
Jefe del Estado se dir igió seguidamente 
a la iglesia de San Juan, donde fué 
recibido por las autoridades, r indléndo'-
lo honores una compañ í a de tofanterta 
de Aviación. . Penetro luego en la igle
sia, bajo pallo,' y asist ió a una Salve 
en hono rde la Patrona, la Virgen de los 
Llanos. A la salida do la Iglesda, el 
públ ico p r o r r u m p i ó en nuevas aclama
ciones y v í to res al Oaudillo. acompa
ñándo le hasta el Ayuntamiento. 

El gen t í o Inmenso que oouipiba, to* 
das las calles y pinzas, ante la pre
sencia del Jefe del Estado, lo viboreó 
con un entusiasmo Indescriptible, y :os 
gri tos de i Franco, Franco, Franco! no 
cesaron n í un Instante, a s í como tas 
muestras d ^ Júbi lo y entusiasmo del 
pueblo, que con los p a ñ u e l o s agitados 
al aire saludaban al Caudillo y le ex
presaban su inquebrantable a d h e s i ó n . 

El G e n e r a l í s i m o ; con los Minfeiroa, 
sub ió al sa lón del Ayuntamiento, don 
de fué cumplimentado por todas ias 
autoridades provinciales, y locales de 
Albacete. Hubo de i n t e r r ü m i r s e la re
cepc ión oficial ante el clamor que su 

gló unas palabras al pueblo d& A' . tv-
ce t e , ' que constantemente fueron ín« 
terrumpldas por aclamaciones gritos 
de ¡ F r a n c o , s í ; comunismo, n o l ¡ F r a n 
co, Franco, FrancoI ¡Viva el sMvadnr 
de E s p a ñ a f A cada p á r r a f o que pro
nunciaba el Geheralísi ímo, la m u l t i t u d 
agitaba sus a ñ u e l o s y gritaba hasta 
enronquecer. 

S. B. el Jefe del Estado conver só en 
el Ayuntamiento con las autoridades 
^provinciales y se m t e r o s ó vivamente 
por los problemas que afectan a la 
capital. -El Alcalde, le hizo entrega en 
nombre de los cuchilleros, de una ar
t ís t ica navaja labrada con preciosos d i . 
;bujos y de otras dos en m i n ' á t u r a pa
ra la esposa e hi ja del Caudillo. A con
t inuación el Jefe del Estado oonve r só 
unos momentos con los ancianos que 
cobran s u b i d l o de vejez y que le fue
ron presentados por f 1 delegado pro
vincial del Inst i tuto Nacional de Pre
visión. A pesar de que la l luvia arre
ciaba, el públ ico con t inuó en la plaza 
y ac l amó al Genera l í s imo, ~ Este salló 
de nuevo a l ba lcón y los v í to res fue
ron ensordecedores. A las nueve mo
nos cuarto el Caudillo sal ló del A y u n 
tamiento para ocupar su coche segui
do de los ministros de Obras públ icas 
y Educac ión Nacional Entonces se des
bordó el entusiasmo. El público- rom
pió el c o r d ó n de oontehciftn y rodeó 
al coche de S. E., hac iéndole casi i m -
poslhle el paso. El Gobernador civi l 
a c o m p a ñ ó al Caudillo hasta el l ímite de 
la provincia, La jornada que ha v i v i 
do hoy Albacete ha «ido grandiosa, 
testimoniando de manera ferviente su 
adhes ión entusiasta a S', B. el Jefe del 
Estado.—(QIIFRA). 

Junto con tal Informe, ¡a Comi«î  
p r e s e n t a r á la recomendación 8obS í 
medidas que a juicio de la mayort» J 
los miembros de la Comisión A l ! 
veniente que temaran alguna v n í 
altas parles contratantes. AI reclhn H 
los-informes de la w o o m e n d a o i í , ; 
tedicha. las altas partes oontraSnl. 
de c o m ú n acuerdo, tomarán «in 
danza las medldas-ya sea con fuer, 
zas de Aire, Tierra o Mar . - Je tm 
necesarias para asegurar 1» cesación 
prevención Inmediata de esa vteliJíi 
o tentativa d q violación. 

Las altas partes contratantes M-
m u n i c a r á n Inmediatamente al Conse-
j o de Seguridad de las Naciones m. 
das las medidas tomadas o a tomirií 
Las altas partes contratantes acurW 
que dentro de seis meses de h fwhá 
efectiva de este tratado se oonsiLti-
r á n con el p ropós i to de negociar itn 
convenios cuatrlpartltos «speoljie», 
que d i s p o n d r á n de forma lo máa le» 
tallada posible una tnspecolóo por !J 
comis ión de eontrol, de la oftnllíUd T 
t ipo de las fuerzas que cada parU tu 
de proporcionar a los fines d* «t» 
tratado, respecto a su' grado íe dk-
ponibl l ldad, preparación y sltuwAto 
de las mismas en general, « l COTW 
el c a r á c t e r de las facilidades y ayirti 
que ha de proveer cada «na. Di «W 
convenios cuatrlpartltos espeolile?, 
e s t a r á n sujetos a la ratlflcaólto 
las alias partes oontraantes d« 
formldad con sus nrocedlmleotos 
constitucionales respectivos. 
. Este Tratado será ratlflc.ido pof H» 

altas partes contratantes de coníf-r-
midad con sus prooedimienos «on»»" 
tuclonales respectivos. El Consejo it* 
r á depositario de las ratlflcacloaeí. 
las cuales se notlflcarán a IO<1M * 
altas partos oohtratantfes e&<Ii1!!: 
que hoya sido depositada un* N,1111: 
oaoáón. Este t r a í d o pntrart en 
una vez que hayan depositado sus r»-
tlfioaolones todas las altas parte» eor-
tratantes y tendrA una duracl^ 
un per íodo ' de velntlolnoo «fies * P4[' 
t i r de la feeha en (íue entre en 
por las altas partes oonlratanles. 
tas. a su veis, acuerdan coníuiwn 
seis meses antes de te ^ w a . * * . 
exp i rac ión de este t r n f " ' ) 
pós i to i d« determ'- • . • ' M 
de la paz y seguridad ^terna0L„ mí,! 
requieren su renovación con o ^ 
difloaclón o sl el pueWo alemán n 
progresado hasta tal punto en i» ^ 
c o n s t r u c c i ó n de su vida s o b ^ ' a ; í n9 
ses pacíficas y <lemocr4Uca*jSnV> 
haga 'necesaria su i m p o s t ó " 
nuada de las restrccloncs aquí aem 
das".— (EFE) 

E I W Ü I S I O N 

D . D . T . SOLUBLE EN AGüM 
El aprovechamiento máxim o 
la eficacia insecticida de ^ y 
Contra moscas, mosquito»^ 
parásitos, «n la ™ ™ é U 
campo, y para uso d<"ne, 

M E W S í M R . I W W J 9 k M 9 & & 

E l aparato PHOPULSOH AUTOMATICO HERNIPLA p j r j ^ ^ S j ; 
de Jas hernias, « v e n t r a e i o n e a . e s t ó m a g o ceído, r iñon raw"»0» 

bíá de la multitud que enardecida de 9 ^ 9 ° entusiasmo s e g u í a vitoreando a Pranoo, 
6*1 cual, ante las insistentes olama-
olones y gritos de júbi lo del pueblo, 
salió al balcón principal de>l Ayunta
miento para corresponder a las mues
tras de adhes ión de los millares ŷ m i 
llares de personas que estaban si tua
das en la plaza v calles adyacenfeé. 

balo nalgas 
y fijarla en la d í r eco lón oonveniente. VIISÍTA en ^ uw,vp * 'ne tan^- ' í ÁSi 
consultorio del -Dr. Daniel Vázquez . Fonseca. 7.. Notas : fcn ^ ¿ i i i o , e'J: 
5, Dr. J o e ó Vázquez , Pza.. García Hnds.. 14. En 1 errpl del M>c^ 
6, Dr.' Jaime Alvare-z, Dolores, 14. En Sarria, el día 7, ^f*-contlago. 
Diego Pozos,- En Lugo^el d ía 8. Dr. J o s ó Seljas, f » ^ 1 * / ; ^ ^ ^ ^ J n j r O 
en VM!aIt)a, el 9- y 10,- Dr. Domingo Geas Canto, haJf « " / ^ R oRTapF^ 
Wt-lTO. Visita de 10 a 2. Conelruoolón y -Des^oho: O A P I J * i * 
flgrtNIPLA: Avila, J*£é Ante; loA 530. Barcelona SMi *« 1 ^ * ^ 
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E L I D E A L G A L L E G O s 

C U L T U R A N A C I O N A L 

/ V l o ñ o n a c o m i e n z a e i f o r n e o 

"Copo Golkio" 
i\ J u v e n i l s e r á r e f o r z a d o 

C h a c h o , N e i r a y q u i z á s B e r m ú d e z 
mkate competición» re- equipiers locales Irán en una exíur-

íaflana se inicia, los e'{uM 
a parücipar en ella y que 

^ n H r K o segunda división. 
S i s e en forma que les 

^.dh«Tr un papel lucido, pues 
S Í L w ii« cWun{0S inudestos 
^ ^ Í I ascirar a gran cosa, 
;>CDort vo recibió, peticiones de 

L dSadores. del Club Santla-
'juvenil. Nalu:almente. no 

*1 ítónder a todas as demandas, 
fL**no podrán actuar en todos 
?^ild09 y no tiene tampoco ex-
^ í rServw. Por olio, itendien-

SJIfl flltil, ha acordelo acceder a 
STde la* peticiona que le for-
^ el Juveflll. Este conjunto ne-
Sh. no y» refuerzo;», sino unica-
Z\> cubrir algunos puestos, pue«-
\knt Lemus y Longueira son bajas 
!1L en sus flilas. y muy pro bable-

la de Agustín, que halla 
.•«do Por ello, ante- la imperiosa 
'««Idad de completar e' cuadro de 
'jid&res la directiva deportivlsta se 
Ife i cederle a Ghaoho y a Neira, y 
títiride que pase a las illas del Ju-
ml ii dílensa Bermúdez. que ao-
¡ailaeole <8 está entrenandr- ••n núes-
tñ capital. 

Por todo esto, hasta hoy no se fa
briqué equipo prej'JutarA Rodrigo ai 
r¿tí) Sastlago mafléna en el Estadio. 
Ijte partido dará comienzo a las ale
lí j tuirto de la tarde. 
EDIPOBTIVO FRENTE AL GALICIA 

B Dítortlvo enfrentará al Galicia. 
¿Í hml.maaana en &l Inferolfio, ei 
coajuiilo «Ipilentc: Acuña; Podrlto, 

l PTttJjuéí; Píplfio, Bhnzobas, Rebo-
! M-rquineí, GrUimeráns, Mijares, 

I Iibtiro j Chao, Como suplentes van 
I Trian y POJIÍ. 

mmmOS SANTL\GUE5ES 
T̂ÜOOi 30:—El juev.;s jugará 

seíEitidio contra el Deportivo Ju-
ÍÍI. M |> Cnrufia,. el equipo del 
W.SttlI&w, en en cu 30 tro corres-
«¡¡tea ¡a "Copa Galicia". Con lo? 

. r o m i l ; 8 . A . 
WJ;*** *! ̂ nor de poner en oo-
|2L m PÚMloo -a reanuda^ 
P ^ s«rvlcio Santiago-Muros. 

A partir del i . , mayo, saldrá 

\9 «i'M. 7 mañana 

sión que se organiza, muchos Hinchas. 

C u a n d o 

e s t ó m a g o 
1uncionQ m a l . . . 

s que ten-

^ ^ ^ ^ 

ffl/o,c nos P e c h o 

El domingo, en e 'iGanupo municipal 
de Santa Isabel, y correspondierido 
también a la "Gopa Galicia", jugarán 
eC "Santiago" y e! "Galicia" de El Fc-
arol. ' , 

FdiiCiiacíén de l p r e s l d e n í e 

de l Club Galicia , 

a i J u v e n i l 
©I presidente del Juvenil, ha recibi

do un cariñoso tedegrama ded presi
dente del Galicia, en el que je fcdiolta 
por su triunfo y le ag:.H.iccc :..is aten
ciones tenidas con el equipo ferrola-
no. 

No hay duda de qua ei conjunto dé-
ipai'tamemtal es de los que saben per-
•der con deporthldad. 

O É E L F E R R O L 

N o h a y q u e d o r m i r s e 
Parece ser, a juzgar por esitos úil-

Umos días, que ha desaparecido de la 
esfera local la euforia deportiva. In
fluye grandemente en esto el descala
bro sufrido por ej Galicia, La cosa ya 
no tiene remedio. 

Ahora es ei Cüub Peirol, smestro 
primer equipo, el que nos. preocupa. 
I>esde que ê  conjunto verde cuedó 
eliraflinado de la Copa, nada inás se 
volvió a hahlar de él: Ocurre aigo asi. 
como alguien que muere y na se va a 
ver más, y eso no debe ni puede ser. 
BU Club Férroil no debe morir y es lo 
que hay que evitar. Pero para evitar
lo, ge necesita hacer algo."pío es una 
o dos personas, las de siempre, las 
que tienen que seguir trabajando. No 
debe de cargársele toda la labor a 
uno solo. Que sepan los dlrecUvo» 
que m labor aún no ha terminado. 
Que es necesario no dejen ías rleíidas 
sueltas; que no se odviden qué aun 
son ellos los responsables ante la afl-
edón local, del equipo que dejen en 
cuadro para la próxima temporada. Y 
que no se olviden tampoco, que todo 
aquel que cumple con su deber imta 
illtima hora, puede sentirse orgulloso 
de sí mismo. SI no es así, que lo de
jen de una vez, para, bien del Cluy y 
de sus seguidores. 

Estos días los "patrones de pesoa" 
levaron anclas a sus embarcaciones 
para salir en "busca" de vbuena presa, 
ya que ahora, es cuando el río anda 
un poco revuelto y a "pío revuelto"... 
Pero, aquí, en nuestra ciudad aun se 
duerme demasiado. Debe de ser de la 
fatiga, anterior de la que ai pareoei. 
quedaron los pobres un poco cansa
dos. 

Hay que despertar amigo, es nece
sario llegar a tiempo, hay que des
plegar más actividad. Estos días se 
están celebrando infinidad de parti
dos de dos modestos y es ahí a dri le 
deben dirigir sus pesquisas los encar
gados 'de hacerle; es ahí donde ostái ta 
gente joven qu.e necesita el equ'po 
íerrolanp. Hay que limpiar fondos. Es 
necesario buscar, porque hay mucho 
que reponer y más que licenciar. Mu
chachos jóvenes y gallegos si es po
sible, deben de ssr los futuros vailo • 
ros del once local. Elementos henchi
dos de valor y entusiasmo, con una 
fe dega de triunfo y con un desíntS-
resado derroche de energías, capaces 
dé ofrecemos tardes de gloria fut
bolística, con un final honroso y ejem-
plar. 

Si no queremos que nuestro primer 
equipo caiga en el abismo de una la
mentable crisis, es necesario tratar 
de evitarlo, no así, en este ambienta 
adormecido, en este silencio absoluto. 
Se necesita espíritu, mucho más amor 
a esta ciudad, a la que Corresponde, 
por su categoría, un equipo digno de 
ella y que con orgullo la represente 
'•n la próxima temporada. ^ 

KINSO. 

) e c o n s t i t u y ó l a nueva 

F e d e r a c i ó n c o r u ñ e s a 

cíe baloncesto 
En ,sii última reunión la Federación 

Nacional de Baloncesto acordó la cons
titución de la nueva Federación Coru
ñesa de Baloncesto, con t^sMcncia en 
La Coruña y con jurisdicción sobre las 
provincias de Lugo y La Coruña. La 
zona Sur de Galicia (Pontevedra y 
Orense) quedará adscrita a la llama
da Federación Viguesa., e Igualmente 
Se, formarán' dos Colegios Regionales 
de Arbitros, uno por cada FederaoWn. 

El baloncesto gallego entra, pues, a 
partir* de ahora en una'nueva fase d̂  
su actividad deportiva, y los destinos 
del baloncesto herculino serán regidos 
por un organismo independiente y au
tónomo. Esta división en dos zonas fe
derativas nos parece un buen acuerdo 
de la Nacional y sumamente heneíl-

I' cioso para el, deporte regional, ya que 
la existencia de una Federación ga
llega única fu^ s'empre, un obstáculo 
a la mayor difusión y auge dé este 
deporte en las regiones distanciadas 
de Vigo. 

La nueva Federáclón Gallega de Ba
loncesto quedó constituida del siguien
te modo: presidente, don Manuel Qne-
río Cortós; secretario, don Manuel Her
nández Sánchez; tesorero, don Rafael 
Camelro Maceiras; y vocal, don Juan 
del Valle Zamarro. El nuevo organis-, 
mo federativo saluda a la afición ba
lón cestil coruñesa y abriga firmes es
peranzas "de un fuert. resurgir de este 
emoolonanite y completísimo deporta y 
ya prepara para fecha próxima' diver
sas competiciones locales, entre otras 
una femenina, así como un mayor im
pulso en las ciudades de Santiago, L»-

.go y Ferrol. 
• Al entrar en esta nueva etapa .el ba

loncesto herculino hacemos votos para 
que sus éxitos sean más brillantes y 
fructíferos que los anteriores. Bienve
nida, sea la nueva Federación que al 
menos ha logrado ya Indépendharse 
de la jurisdioión viguesa. A su Urente 
se halla el joven y entusiasta depor
tista coruñés, ?efior Que'ro Cortés, que 
ya evidenció sus magníficas dotes de
portivas cuando estuvo al frente de las 
secciones de deportes del Centro de 
Santa Lucía. 
CLASIFICACION FINAL DEL GBUPO 

NORTE 
Juntamente ¿on el nombramiento de 

la F. C. de B. la Nacional determinó 
Offioialmente la clasificación definitiva' 
del campeonato nacional de Liga, des
pués de las Incidencias del Consti vi-
gués y S Pedro vallisoletano, acordan
do la expulsión del torneo de los equi
pos de Vigo y Valladolld por sus sen
das íncomparecenoias que ya conocen 
nuestros Jeotoreg. 

La clasificación final ha sido: Juven
tud de Gijón,, siete puntos; Liceo de La 
Coruña, seis; Seu de Salamanca, cinco. 

El ¡Liceo de Monelos, que como es 
sabido marchó siempre muv bien si
tuado en los primeros -puestos del gru
po, ha sido perjudicado notablemente 
con la exclusión del Consti de Vigo, a! 
que tmbían vencido en los encuentros 
celebrados. De no haber ocurrido la no 
presentación del equipo gallego, en Sa
lamanca en el último partido oficia) 
de Liga, muy probablemente hubiera 
sido otra la suerte del campeón, el 
Juventud de Gijón, y la afición coruñe
sa estaría ahora a estas alturas pre
senciando actuaciones de su equino re-
pwssentatlvo. 

Una temporada más "perdida para el 
rbas-kellt" coruñés y un timbre de 
gloria para el digno y entusiasta Liceo 
ae Monelos que realizó una campaña 
insuperable sobrepasando todas las es
peranzas que en su clase se habían de
positado por parte de los aficionados 
coruñeses, , " 

COPA CONSOLACION 
m pasado domingo no pudo cele

brarse a causa de la Uuvla el -anun
ciado partido de final entre los equi
pos Centro Deportivo de Santa Lucía 
y Hermanos Marlstas. Se 
título de campeón local 
"Copa dé Consolación". 

El partido se celebrará 
•próximo en la pista de! 
doce de la mañana. 

disputaba «) 
del torneo 

el domingo 
Liceo, a las 

LAUREANO MARTÍNEZ 
ABOGADO 

Marina t6 y 17. bajo, Telétow 2631 
L A O O B U a A 

i 

^"^ura tXútn T», 

f u i NÍ t s i n i n i 

abulta, molesta y es po
co práctica. La sustituye 
con ventaja el pequsflo y 

DOR ABDOMINAL, HERNiSAN con Patentes de Inverción l e i a t f y T u t u 
Ooneulfce al médico. i € . G. S. 6366). « Í 
o... ^•VIS0-~'V5sita en LA CORüííA, martes, 7 de Mávo df> 10 a 1 GORI 
SULTORIO DOCTOR DON MANUEL ACEBAL, CALLÉ PANADERAS fX" 
D o r í í J ' S S S DE pOWPOSTELA, lunes. 6 de 10 a 1 ^ ^ I ^ H / n á o 
^ ^ R O L DPL ratonil*! n CALLE GRAL. MOLA, 1. - En E L 

H á l M s T s c S s 0 OOCTÍ>^ON aESUSLATAS. CALLE 

(Estudio^ Ortopédico). BALMES, 104. — Baroefona. 

OPOSICIONES A PLAZAS DE 10.000 
Y MAS HABITANTES.—TBIBUNAL 
DE MAESTROS DE SANTIAGO DE 

OOMPOSTBLA 
A fin de dar cumplimiento a la Orden 

de T de Julio de 1945, en su apartado' 
séptimo, se convoca a los opositores pa
ra realljar ia primera parte de] pri
mer ejercicio, a las «lalro de la tar-
de del próximo día 3 de mayo, en el 
local de la Escuela del Magisterio. 

Los opositores Irán provistos de tín» 
ta y pluma, o en su defecto de pluma 
estilográfica.. 

Santiago de Composteia 29 de abrí, 
dé 1946.—-El secretario, Eduardo Quín
tela García.--V':stc bueno, ei presiden
te, José Crespo Rodríguez. 
AL MAGISTERIO PRIMARIO, OFICIAL 

Y PRIVADO DE ESTA PROVINCIA 
' La Dirección General de Enseñanza 

Primarla dice a ésta Inspección pro
vincial, telegráficamente, lo que ^gue: 

"En cumplimiento de órdenes ante
riores de esta Dirección General sír
vase recordar a Maestros esa provin
cia procedan a efectuar en las escuelas 
la celebración d«í Mes de María con eü 
mayor esplendor posible". 

Lo que se hace público a los intere
sados para cumplimiento'de lo orde
nado, y 

La Coruña a 30 de abril de 1946.-
.B¡ inspector-jefe. 
INSTITUTO NACIONAL FEMENINO 
DE ENSEÑANZA MEDIA "BUSEBIO 

DA GUAJRDA", LA CORUÑA 
Matrículas de ingreso y enseñanza Ubre 

Düirante todo ei presente mes de.ma-
yo, se halla abierto en este Centro ei 
plazo reglamentarlo para formalizar 
las inscripciones de Ingreso de cuantas 
alumnas pretendan verificar, en el pró
ximo Junio, las corresipondientes prue
bas en este Instituto o en los Colegios 
reconocidos legalmente y que perte
nezcan a su demarcación. 

Igualmente y en- el expresado plaxo 
podrán formalizarse en este Centro las 
matriculas para las- alúmnas de ense
ñanza Ubre, ai amparo de la Orden 
Ministerial de 11 de marzo de 1943 
(B. 0. del Estado del día 19). 

En el tablón de anuncios, d&i Insti
tuto Femenino, figuran tas Instruccio
nes y requisitos a cumplir para la, for-
malizaoión. de estas inscripciones. 

La Coruña, 1 de mayo de 1946 
INSTITUTO NACIONAL DE ENSEfHN-

ZA MEDIA (MASCULINO) DE ¡LA 
CORUÑA.—-OURSO DE 1945 A 1946. 
CONVOCATORIA PAfcA MATRICULA 

DE ENSEÑANZA LIBRE 
En oumpilmíento de lo dispuesto en 

la O. M. de 11 de marzo de 1943 (B. O. 

L A B O L S A 

102'50 
107 
106*50 
107 

Cotlraoíones de Madrid d<&l 30-4-194® 
DEUDAS DEL ESTADO 

interior 4 % 91'5b 
Exterior 4 % ,..•«•.»,.•««, 
Amortizible h % !90S 109 -

Id. 3 % f92S . . . . . . . . 10-2 
Id. 4 % 1 Oot 1945 lÚVñO 
fd- 4 % t> .Vov 1945 iQVlS 
Id. r^0% f5 Tu« 194.S 96»25 
M. r?>0% \ Ene 1946 96'60 

oh;»* Tysoro í '? -"^ 1 Oct 1942-01 
Id. fd 2"7̂ % 1 .lm ft4'< — • 
fd, fd 3 %• t \ H T 194* — 
M, fd 2 * 7 ^ 1 me f94.M01,7$ 
W. fd S'??»^ 26 VAv. v i02'60 

CEDULAS 
'ímeo Hipoteca rio | % 

Id. fd 4*50 % A 
fd fd. 4,50 % 8 
Id fd 4,50 % Q 
fd. , (d . 4 % a / l 

. id Crédito Loo? 4 % Interp 102 
TM. fd fd 4 % «/I iOí^O 

ACCIONES 
«íinco de España ...»*««•. |36 

Id. Exterior 1 . .T. . .r . . 224 
fd Hipotecario . .^. . . , . -4-?^ 376 
fd. Crédito Looaí — 
fd. Español Crédito 409 
fd. Hlepano Amerieano 396 
tú- Centra! 280 

Hidroeléctrica Espafioda ....w... 379 
Ohad« seria» A, R y C . . . 920 

Id. fd D y E — 
Iberduero 'irdmartas ...TÍT4..«V. 289 

Id. S'5Q % 285 
Iberduero 4 % .« . .v . . . . . . 877 

lú. nuevas ,.v*wiw.«.r4. 
•Mengemor • . . . . . . . 255 
Sevillana . . , . . . . . . . . . , ; . . , ,¥?»*«. , . 865 
Uñión cEíiéctrioa Madrileña l34,?.o 
Telefónica preferentes ...y^.... - * 

Id. ordinarias . . . 
Minas de: Rif 307 
Duro Ferguere . . . . . . . . . 23ñ 
Loe Guindos .*-.-!.,..•.-.•* 405 
í»onferrada .•. ...w^... 294 
Petróleos i t i 
Naval preferentes 107 
Metropolitano de Madrid 378 
Madrileña de Tranvías 119 
Azucarera de España 143 
Ebro, Azocares y Alcoholes . . . 33? 
Espafioila de Petróleos 29 i 
Alton Hornos da Viscaya . . . . . . 192 
Explosivos . . „ „ „ o 36S 

OBLIGACIONES 
Emp. Marruecoi 5 % 98 
Emp. Majzen 4 % f03'30 
Traeatlántica 5 % — 
l'ángér a Pez « % tf \úr'}b 
Villa de Madrid f9iJ 99,75 
Hl»p Amértoana d» E 5'5Q% tf9 

W- W. id. « % ... 120 
W. Id id boo.iig 4 % '760 

íilesgo* <te Levante 5 % . . . . . . iQ$ 
Atberehftí ft % — 
Unión giéetrtct Madrileña S % fot 
Teiefóni*» 5*50 % «onv 106 

Id. 8?5p % , . . , . . . . „ . , , . . 106 
.tE^iiltada p«c ti isoes fíasiofJt 

del Estado del 19) en relación con la 
Ley de 16 de diciembre de 1942, se. 
ahrc un período de inscripción de ma
trícula, todo el mes da mayo, para los 
alumnos de Enseñanza no oficial no 
colegiada, que desean acogerse a los 
beneilclos de la O M. citadar. 

Las instrucciones generales se ha
llan expuestas en el tablón de anun
cios de este centro. 

La Coruña 30 de abril de í94t>. 
INSTITUTO NACIONAL DE ENSEÑAN

ZA MEDIA fMASGULINQ) DE LA 
CORUÑA.—CURSO D E1945 A 1946 

CONVOCATORIA ORDTNARL» 
DE INGRESO j 

Durante todo el mes de 'maye sé ha* 
lia abierta en este centro el periodo re
glamentario para formalizar las •ins-' 
cripciones de ingréso de cuantos aiüra» 
nos pretendan verificar las correspon
dientes pniebas. e! próximo mes de ju*. 
nfo, en éste Instituto o Colegios legal
mente reconocidos que pertenezcan fil 
su demarcación, con arreglo a tas nor
mas siguientes: ' 

Primera.—E! alumno, o quien le re
presente, solicitará la Inscripción en' 
instancia reintegrada con póliza de USO 
pesetas, y dirigida al limo, gf, Direc-c 
tor de este Instituto, «n la" que ade
más hará constar su naturaleza, <|cmí« 
©alo y centm donde desea vériflear., 
las pruebas de ingrese». 

Segundo.—Con la instancia presen
tará al efectuar la inscripción: A)- Cer
tificación de • nacimiento expedid»" p<vr. 
el Registro civil, debidamenie 'JegaU-
zada cuando el naclmientc ocu
rrido fuera del territorio de la región 
gallega y legitimada si lo ha sfdo e©' 
cualquim de las provincias' de Gall-i 
cia, excepción hecha para la de La Co
ruña, que.será simple, acreditativa ~en 
todo caso de que el aluriino ha' cum
plido diez años de edad o míe los cum
pla dentro del presente año. 'B. Certi
ficación de Sanidad que acredite m 
padecer, enfermedad contagiosa, y ha
llarse en las condiciones de inmuni
dad señaladas por el Estado. C). Dos 
fotografías tamaño carnet, nara el L i 
bro de CaHflcación Escolur y Expe
diente personal del interesado. 

Tercero.—Abonarán los siguientes 
aerechos: 
Papel de pagos al Estado 5 otas. 
En metálico „ 22 " 
Una póliza <íe • .' 3 '•• 
Dos timbres de" 0'2S ** 
Un timbre de , O'IS " 

Ou'artá.—Para la fomaitración de\ 
Libro de Galiflcaeíén Escolar, cubrirán 
un Impreso que, para , este efecto, se 
le. faciiitará en !a Conserjería de este 
Centro. 

Ouinta.-.-Los alumnos que havan abo
nado el importe d^ los derechos del 
Libro de Calificación Escolar o se ha
llen en posesión del nvsmo. por no 
haber sido declarados aptos «n ante
riores convocatorias, io entregarán ea 
secretaría en el momento de hacer ;« 
inscripción y no abonarán núews de
rechos por :a expedición del mismo. 

La Coruña 30 de abril de 1946—E? 
secretario. Juan Bori.—Visto bueno. e¡ 
Director. ' 
CONFERENCIAS PARA EL MAGISTE

RIO FEMENINO 
Como estaba anunctado se «ejehró 

ayer la segunda conferencia para maes
tros a cargo de don Luis iglesias Son-
za que diserió maravillosamente eobre 
el tema "La Pedagogía de] Evangelio, 
en la Escuela primaria", perfilando ad-
mírablemonte ¡as cualidades pedagógi
cas deNJesús Maestro y su arte (Kdac-
tloo. modelo acabado para todo edu
cador. . 

Mañana se celebrará la tercera y úl-
rí̂ na conferencia sobre "El ideal d. 
la Maestra" por el R. P. Isaac Monte
ro, ^Superior de ios' pp. Je*uita«, Sé 
advierte va las maestras interesada» qut» 
será a las siete de la tarde en el iu-
far de costumbre. 

E L M P O 

Datos facilitados por el Ohsemto-
rio de La Coruña, a fas 19 horas del 
día de ayer; 

Prcaión media a cena gradee, y sí 
niveil del mar en mm., 748,5. 

Temperatura máxima, 15 a tea 14. 
•Idem mínima, 7.5 a las 7,45. 
Idem media,. 11,2. 

*- Humedad media en por 100, 9)( 
Visibilidad med-ia en Jsms., 20. 
Uu^a registrada en t \ horas, por 

metro cuadrado, 4. • • • . 
. . MADRID, 30.—Durante la noclíe ha 
llo%ido en toda ía península excsptft 
en Levante y la zona de Marniecoa. 
En las islas «dyactentés no ge han re
gistrado precipitaciones. $Q ta pro
vincia de Pontovedra el agua recogi
da pasa de 101 litros por metro cua
drado. En et S. ¡B. de Españ4 y Ma
rruecos, se aprecia una aubída d» 
bida-a ¡a masa de aire templado anun
ciada ayer procedente del Golfo m 
Cádiz. En la mañana .de hoy apwec^ 
el cielo cubierto en loda la penínsu 
ja, con solamente algunoií ciarosi SÍ; 
las costas del CantáTirieo y Medite 
rráneo y at amanecer Jlovfa'oe-a per 
sistenoia en un frente que cruzaba t 
península de Asturias a lós Algabe* 

Tiempo probable: El frente <fc 
vías se trasladará hacia e! EsAe de-
biUttodose, notablemente, después o? 
pasar la ünrdillera ibérica, Detrát de 
él aíternsrán ios claros con ¡as nu
bes oumullformís y chubascos Ma
rejada con vieatos del Oeste en e. 
Atlántico. . 

Temperaturas; máxima de t i tr* 
Valencia y mínima de % en Serla. ET» 
Madrid, máxima de 11 y rhínima dé 

Biblioteca de Galicia
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MLKO-AQiaN COMARCAL D I 
SINDICATOS • 

SANTIAGO, 30.—Siaciioato m Me-
fcal.—En eJ tablón de anuacios de la 
Casa SÍEdical eetá expuesta la reia-
«ife de los beoefleiarios en el cupo 
aneosual de clavazón, figurando en 
aquélla los contratistas de -obras, in-
dustriaíes afiliados al Sindicato de Ma
dera y Corcho, y particulares. A to-
¡áos se les participa por medio de la 
preseote, que tienen de plazo hasta 
«2 día 8 de mayo para retirar el va
le, entendiéndose que de no hacerlo en 
í»! mismo, perderán todo derecho al 
flumínistro indicado. -

Sindicato de la Consitrucción.— Se 
isonvoca para el día primero de mayo 
a. una reunión que se celebrará en el 
salón de actos de la Casa Sündicai, 
que comenzará a las siete de ¿a tar
de, a los contratistas de obras resi-
dentes en la localidad. 

Sindicato de Alimentación.—Se p^-
ae en conocimiento de los industriales 
«sísurreros que' en el píazo improrro^ 
gable de cuatro dias que termina el 
3 de mayo, deberán retirar en las ofi
cinas de este Sindicato el vale de ha
rina y de aceite. De no hacefllo en el 
plazo fijado, perderán el derecho al 
vale, no admitiéndose luego .redama
ción alguna. 

Gremio de Peluqueros.—El día 3 de 
mayo se reunirán en esta Casa Sindi
cal los pertenecientes al gremio de 
peluqueros, cuya reunión dará co
mienzo a las ocho de la noche. Se 
ruega • la puntual asistencia. 

Sindicato comarcal de Hostelería y 
similares.— Se pone en conocimiento 
de todos los industriales afectos a es
te Sindicato Comarcal de Hostelería y 
Similai'es, que la Comisaría Genera5 
de Ai y Transportes, en telegrama mi-
mero 8259 de fecha 9 de5 actual, co
munica que, en tanto no se distribú-
yao cupos de patatas por organismcí» 
Abastecimientos a estas industria&, 
queda prohibido servir al público di
cho artículo en cualquier forma de 
condimentación. Lo que se hace &«-
Ser a los industriales para evitar las 
sanciones consiguiente». 

VIAJEROS 
Regresó de A§torga (León), a do» 

de acudió por asuntos personales, 
don BMsardo1 García Fernández. 

DEPOSITARIA MUNICIPAL • 
Libramientos al pago.—-En la De 

positaría de este Ayuntamiento se en
cuentras libramientos al pago a f^or 
de los sefiores y por las cantidades 
siguientes: 

FrancSseo Baluja, 40\pesetas; Ma-
siuel iglesias, 2.425; Leonardo Cét-

Hüfueiro Picón, d.293,44; Francisco 
Ron Noya y Cfe., i . 185,04; eJ mismo. 

P O N T E V E D R 

^ Y P A C T r ' . T . A T V f TtVX. TURTTrgTTPT i F A T : . n , m^ ¿ , „ . 

SAWTIAGO.--lí/Iome to de la ImposiciSn de las insignias de la Orden de 
Alfonso X el SabíOj al Hermano lineo, ©inecior de las Escuelas dé la 
Inmaculada, cuyo ingreso en. la mis na le fué 60; cedido,, al cumplir: sus 

Bodas de Oro son la enseñanza 
v (Foto ARTURO.) 

2.728,33; Encamación Igüesias Pose, 
199,90; Imprenta Seminario C. Cen
tral, 75; Antonio Vieites, 1.680; el 
mismo, i.960; Alejandro Reí o jo, 540. 
y Cerería Martínez, 629. • 
REUNION DE LA DIRECTIVA DE LA 

COFRADIA DEL APOSTOL 
Para ê Sta neohé estaban convoca--, 

dos a _una reunión los componentes de 
ila junta de la Arohicofradía del GÍO-
rioso: Apóstol Santiago. Entre los dl-
versoá" asuntos de que se ocuparán, 
figurará la organización de la peregri
nación gallega a las villas de Padrón y 
de Cato.ira. En esta úítilma se inaragu-
rará e] culto en la capilla que dedi
cada al Apóstol fué restaurada en ,as 
famosas Torres deí Oeste, ordenada 
construir según se dice, por el Pre
lado-Almirante don Diego de , Gelmf-
rez. Coincidirá i a presencia de lós 
peregrinos con el hornen?.ja que la 

t 

D o n C l e m e n t e P a r d o S u á r e z 
B é 6 

Su 

F A L L E C I O E N R I O D E J A N E I R O E L 25 D E A B R I L D E 
D. E . P. 

afligida esposa doña Jul ia Roel Alfonso; hijos Clemente 
(ausente}, Julia y Eduardo; hermana política doña Emilia 
Chás, viuda de Roel; sobrinas M.a Rosa, Emilia y Paquita, 
y demás parientes, 

R U E G A N a ÍUS amistades asistan al funeral que 
por el eterno descanso de su alma se celebrará 
mañana , Jueves, día 2, a las diez de la m a ñ a n a , en 
la iglesia parroquial de Santa Lucía, por cuyo favor 
les quedarán muy agradecidos. -

D o fia D o l a r e s M a r í n P a r d o 
. i r t U D A & E B O R R A Z A S 

PALLiBCIO EN E L DIA DE AYER, A LOS 79 AÑOS DE EDAD 
Confortada con Jos auxilios espirituales 

R. I. P. 
Su sobrina y ahijada doña María de los Dolores Sánchez Marín, 

de Uandfn del Valle, y demás familia, 
AL PARTICIPAR a sus amistades tan sensible pérdida, rue

gan la asistencia a la conducción del cadáver al Cementerio GenéraL 
acto que tendrá lugar hoy, miércoles, día 1.°, a la una y media 
de la tarde: asi come a las misas que por el eterno descanso de 
su áfona sé^ dirán hoy, a ías ocho, en el aáar de los Dolores, y a las 
diez, en el altar mayor de la Iglesia parroquial de San Nicolás, 
ñor lo que les auedarán eternamente agradecidos. 

Gasa mortuoria: SAN ANDRES, 27. 
Por disposición de la ñnada, no se admiten flores. 

Marina de Guerra de España tributa
rá a la memoria de aquel ilustre pre
lado. 
UNA CONFERENCIA DEL PROFESOR 

USARRAGUE 
Mañana dará una conferencia en la 

Universidad, correspondiente al cur
sillo de la Cáted/a Vázquez de Mella 
y dedicado al Centenario de Pra/rols-
co de Vitoria, el joven profesar dé ¡a 
Universidad de Oviedo, don Salvador 
Lisarrague. Eli acto será público. . 

VENDEDORAS DE LECHE. 
. SANCIONADAS 

Por expender leche con adultera-
c-ión de agua, según lo comprobó en 
ei análisis de las muestras el Labora
torio Municipal, fueron sanciona'ias 
con hiultas de 2o pesetas, impuestas-
por la AToaldia, 12 vendedoras. La 
Alcaldía anuncia • qiíe continuará este 
servicio de policía y que será infiesl-
bTe con las infractoras. . -
OPOSICIONES DE INGRESO EN E L 

MAGISTERIO 
Ell día 3 del mes de mayo dará co

mienzo en la . Escuela del Magisterio 
las. oposiciones para esouelas de po-
niaciones que • excedan de diez mil ha
bitantes. Lo qüe se hace público pa
ra eonooimiente- de los que firmaron 
esta convocatoria. 

UNA EXPOSICION DE VIDAL . 
LOMEAN 

En la . primera quincena del1 me» 
de mayo realizará una exposición de 
cuadros eO notable artista ^aattagués, 
residente en la ciudad viguesa, se
ñor Vidal Lomban. Dicha exposición 
Ha montará en el local de ;a delegación 
ilocaJ de Turismo. 

•SANCIONADO POR EXCESO DB 
VELOCIDAD 

Por la Alcaldía fué sancionado el 
propietario de un camión que -circuló 
COÍO exceso de velocidad por la calle 
de las Huérfanas con peligro de atro
pello de varias personas que transita
ban por aquella calle. 

C U R T I S 
DB SOCIEDAD 

Ante ei altar mayor de la -iglesia pa
rroquial de Nuestra Señora de Lour-
des-Curtis, artísticamente sdornada, 
pontificaron sus amores el sábado día 
24 del actual, la señorita Lolita Justo 
Fernández, y el joven don José Alva-

BXPOSIGION DEL PRESUPUESTO 
PROVINCIAL 

PONTEVEDRA 30.—Desde el día de 
hoy, y por el pIa¿o de quince días, se 
hallará de manifiesto ai público el pre
supuesto ordinario de la1 Diputación pa
ra 1946, con objeto de qüe puedan for
mularse las reclamaciones pertinentes. 

NOTAS MUNICIPALES 
Mañana, miércoles, celebrará sesión 

supletoria la Comisión permanente mu
nicipal. 

-^-Por la Alcaldía se dispuso que el 
día 6 del áctudl coñiiencen- en todo el 
término municipal las operaciones de 
la vacunación antivariólica. Tiene ca
rácter obligatorio y términará el día 11. 

—Por espacio de quince días se ha
lla expuesto al público, en la. Casa 
Consistorial, el. padrón del concierto de 
vinos y alcoholes de la zonal libre. . 

APERTURA' DE MATRICULA 
Durante el mes de mayó queda abier

ta, en el Instituto Nacional de Ense
ñanza Media, la matrícula de ingreso 
oon pruebas de suficiencia en el cen
tro, así como la de ingreso en colegios 
reconocidos. 

FIESTAS EN EL MERCANTIL 
La Junta directiva del Círculo Mer-

can'H! e Industrial adoptó eü acuerdo 
de celebrar todos los días festivos asal
tos-bailes, de ocho de la tarde a once 
de la noche. También acordó oomen-
zár los trabajos. de organización para 
llevar a cabo una gran fiesta: nocturna 

•el 23 de junio, víspera de San Juan. 
E L DIA DE, LA PARROQUIA 

Las cu atro Rám as d e Acción Cató -
lioa de esta capital se . disponen a-ce
lebrar con gran entusiasmo ©1 Día de 
la parroquia, en Santa María y en San 
Bartolomé el dorahigo próximo. 

ENLACE MATRIMONIAL 
En la inmediata parroquia de Már-

cón se unieron en matrimonio los apre-
oisbles jóvenes Dolores Sonto: Freijei-
ro y Manuel. Capelo Aguila, a los que 
expresamos nuestra enhorabuena. 

V I G O 
VIGO. 30.—Entró esta tarde en ed 

puerto, procedente de Cádiz y Cana
rias, el vapor "Aragón" que dejó cua
tro pasajeros .y 29. toneladas de '•car
ga de Villagarcía y escalas. Aquí'to-

rez Linares, de conocidas familias -de 
tíúrtis y Fonsagrada, respectivamente. 

Bendijo la unión el Sr. Cura Párro
co d eesta localidad don Francisco 
Correa Fándiño, que dedicó a ̂  los con
trayentes una sentida plática. • 
• Apadrinaron a! nuevo matrimonio, 

(ion Salvador RujaPda . González y do-
fia Emilia Sanmartín Justo. 

Actuó como delegado del 'Sr.. Juez, 
don José Justo Fernández, hermano 
de la novia, y firmaroñ el acta matri-
moma.i como testigos, don Celestino 
Vázquez Cüñarro, don Francisco Mar
tínez Sánchez, don Antonio Prado 
Díaz, don César Dánz G6nzález, don 
Víctor Ortega Alvarez y don Joaquín 
San de Mato. 

Al aerto asistieron numerosos Invita
dos, siendí» obsequiados en casa de ios 
padres de la novia. 

Los recién casados, a los que desea
mos toda clase de feilo'dades, salieron 
a recorrer varias poblaciones de Es-
oafla. t 

ANIVERSARIOS DEL SiEÑOR 

iflís Soliur H I É Z 
Dfc Sü ESPOSA 

f i a R n l i i MÍ'M KK 
Y DE SU HIJA 

0093 M í a Bolívar SaoíeHz 
Que falleció el 14 de marzo ds 1930 

' R. I . P. 
Su familia, participa- a sus amistades 

que las misas que se celebren mañana, 
jueves, día 2, de 8. a i 1, en la iglesia 
parroquial de San Jorge, serán aplieá-
das por el eterno descanso de sus almas 

PftfcMEa ANIVERSARIO DB LA SEÑORA 

D o f i a M a r t a L u i s a V a d e s u s o B e l ' o 
Que falleció «íi Puentedeume el S.o de mayo, a los 34 años de edad. 
Después de haber recibido ¡os auxilios espirituales - D, E . P, 

So «s poso, don Demetrio González Pillado; hijo, Ismael ¡lo; 
padres, Ramón y Antonia; hermanos, Esperanza, Germán (ausen
te), Julia; hermanos polftioos, Flora, Enrique, Asunción, Filomena, 
Virginia González Pifiado, Ismael Iglesias y Roque Sarabia, 

RUEGAN a sus amistades ía tengan presente en sus oraciones, 
•y les suplican ía asistencia a alguna de las misas que se dirán el 
día 2 en la iglesia parroquial de Puentedeume, además de la de 
funeral: el novenario que a partir del día l.o empezará en la igle
sia de Santiago de Lanova (Lugo); así como las que se Vienen-
celebrando el dia 2 de cada mes en la iglesia de ios PP. Jesuítas 
de esta capital, a las 10 de la mañana, y en ía iglesia de las Salesas 
de Lugo a las 9 de la mañana, o a aSguna de las que se celebrarán 
en la mañana del mismo día en la iglesia parroquial de Sta. María, 
de Vilialba. son aplicadas por su eterao descansó. 

3.,500 kilos de S í o f 1 ^ ' 
embarcará 1.500?SCías-
y Melilla. rfroluías 

Mañana de madniKari» 1 
por "aomeu". oon k í i 
de; fruta. a pasai( 

• * • 
Procedente de Free 

.min«ral J 
cansa 

neoe-sidad AP 
nárse de combustible 

oe (Inglaterra). La S í t ' 114 
bada fué ía L ^ f ^ J " 

HÓy llegó a 
años de edad 

« e 

Marín el jove» 
santiago Arca 

-ĵ to de cohrji 
sueldos pendientes- corno 
el pesquero "Nueva '̂anza'' 
porte de 545 pesetas. Bn m 
del ferrocarril y mientras %J 
llegada del tren recontó «1 
maniobra que debió de «er 
por algún malenate pô rnu-. 
más tarde se dió cuenta \ 
cartera con la rae-ncionada 

Esta mañana se cavó ¡fei 
vecina de la barriada de Teii 
lia Collazo Román, quien M 
da ^n la Casa de Socorro ds % 
rjda contusa de cuatro centt 
de extensión en la región 
pronóstico reservado.. 

También fué atendida en 
Centro la vecina de la calle de 
Ilesta,. Saladina Barcia Igiesii 
babía-sido agredida por su ye« 
duciéndole heridas contusaseol 
ñeca derecha y reglón frontó 
contusión en la región malar & 

V U i i i ü ViUiW 
En La Gpruña causó gran HUÍ 

to la muerte de nuestro oabsUl 
convecino don Alfonso Goday y M 
quien por sus relevantes vám 
gozaba; de la consideración gíJiSÍ 

Compartimos muy siDceramís" 
dolor que embarga a su dislingu 
milla, a la que deseamos crislií 
slgnáción para soportar tan 1 
pérdida.-

— Produjo verdadera imprs 
esta capital «I inesperado faitea 
a conseeiieneia de un aocideDt* 
tomóvil, de la señora doña . 
los: Angeles Fernándeí de Can 
tray, que entregó su.toa a 
Madrid, después de haber rec 
vórosamente los Santos SafflB 

Desde-La Coruña, d€ donde • 
tural la malograda señora, MKJ 
a sus distiinguidos deudos mm 
testimonios de pésame por is n 
desgracia, A ellos ummos « ̂  
s^eníidísimo. , ..̂ 1 

_ Confortado con ios.auffi 
pirtuales dejó de existir -. „ 
don Antonio Facal Vare.a, í l « 
las excelentes» dotes persoí^J 
adornaban era estimadísimo « | 
se honraban con su amafi.6 

Compartimos el dueio díjnj 
glosa familia, deseándole « formidad para sufrir tan rudo M 
•la adversidad. J 

—s Extinguió su v;da en 
dad doña Dolores MarínjS 
de Borrazás, señora sumam̂ j 
dadosa y caritativa, que s«" . 
rer de cuantos la ^ M M ' M 
dulce recuerdo. Por eso.su . 
müiy; lamentado entre 1 
amistades. mí««lB 
. Expresamos nuestra 
dolencia a su sobrina v j y 
de los Dolores, sus so&rin̂  , ^ 
sa y don Manuel Sánchez ^ 
histrador general de 
lióla-.. Soledad, Merced* ; 9 
los. Dolores ügarte ^ann. ^ 
José y Enrique Marín 
política doña Mercedes 
brino político don A-VD. 1 
Valle, Jefe de Admin j 
Administración de Cwre^ 

D E L N I S m Y N I 

Uiíecíor Técnfco y socio de la E M P R E S A RIBADEO . 
PAULECIO CRISTIANAMENTE E N R I B A D E O , A L A S 20 HORAS D E L DIA 30 

A L O S 63 AÑOS D E EDAD 
Después de recibir los Santos Sacramentos y demás Auxilios Espíntuaes 

o. 
Sus hermanos doña Josefa, don Antonio, don Sebast ián y doña Francisca; W BeV;0io 

ticos doña María Paleo, d&n Miguel Guisán, doña Emilia Losac 
Nistal; Uos, sobrinos, primos, y demás familia. 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible ^ a d ¿ t l a c i a * ^ 
una oración por el alma del finado; asi como ia ^ meo}*'á> 
funerales que se celebrarán el d ía 2 de mayo a f ^ ^ n á u ^ ^ 
la iglesia parroquial de esta villa, y seguidamente a w las * 
cadáver al Cementerio, favores per los cuales 
expresivas gracias. 

R I B A D E O , 1 de mayo de 1946. 

Biblioteca de Galicia



E t 1 0 E A C G 1 1 1 E Q I I 

e toi h pf 
T e n d r é s c r é d i t o s p a r a r e h a c e r v u e s t r a 

i u e r í a , p o b l a r e m o s l o s m o n t e s y r e g u l a r e m o s 

c a n á í e s , p a r a e v i t a r n u e v a s i n u n d a c i o n e s " 

E L F E R R O L 

L * S por 1? 
)if,n .'im inundaciones, E, el 

P";,^ na sido objeto de €n-
filiaciones y mueslns de 

. .H de los. campesinos 
^ ' esveio del ñ u d i l l o !a 

••,t, ^nnfitl de éste, y del nuevo 
# vül1"'̂ .(rer y ayudar en sus 
I* P0/, lt IlUeb:o espnño!. 
I r iVnruelias del afecto popu-
f í f i l l o pronunciá brev.s d.s 

Carta-
Bj>jitfestar'"qüe todos ..Q9 

la-ve^a.tiene planteados 

«-Murcia, ürihuela 

^ R i t a - y siete años ten-
i ó n dennitiva. 

dos palabras para agradeceTOs 

¡ de :a ciudaá Murcio que 
^ p rni reclio. hatiera deseado 
" g antes vosotvo.. ,pero 

SECCION M E D I C A 

[ Viclór F e r n á n d e z A l o n s o 
f jjedtolna 'ieneni - Rayos X 
«deMSiiita: De M a l y de 4 a 7 
Andrés 115 Io re- |:U4.AJ!-<i-->i"-

Dr. Martínez R u m b o 
ESPECIALISTA en 

OWos, Nariz "y Garganta, 
tetóla: De l'O á I y de 5 a 7 ; 

hrtsíHmera. 7 y 9 — Teíéf 2144 

|Dr. fcgusün. G a r c í a S a n c h o 
Htdleini fienetal En fe rm e d i d es. d e ia 
t- fiel, Venéreo j? SI files. Diatermia 
nuDiu; De IM 1 y de 4, a 7 larde 
r S hm U EspumaI , Tel.. 275() 

f Pinole A r a m í b u r ü 
SiltnBeilaíiesde. corazón y de ios. 

' Pili non es • : 
mm l ~ RE\L. 83. SEGUNDO 

tt: De 10 a 1 y de' 4 a 6. 

r. Roe! G e r b o f é s 
milsta en Enfermedades del 
lenn nervioso y ni en la les 
^ de ll a 1 y de 5 a 7 
Grande, 18-20. (Edificio del 
Avenida.-.Teléfono 2955 

La Goruña 

G u I t j á n 
¡KV̂ B ¥XL ^ Ú ' ' 1 ALISTA 
^ RMEDADES DEL RIÑON 

VNKiA Y PilDSTATA 
l°Jzqiiierda r.M^ff.no' 2480 

. P u r c a II a s 
t.CnU L 1 b T A 
L ^ r 1 0 a » y de 4 a 7 
Í T ^S0- 8. segundo , 

"«' Palacio .de Justicia) 

• Casiiñeira E s t é v e z 
? S S A Y ORTOPEDIA 

C v8 y «[l'^l^cinnes 
2, 18 K portáll.. p;aza de 
2 insulta: De 12 a f y de 
i ^ T e ^ f o n n 314» 

Dp 

' L a r r e a 

•ARUVII?1"3 y «rug ía 
. RAYos X 

Teléfono. 3170 

v3> 

Garcíj 

.,ífmWadM HSftP!cla,lsta en em 

De ío'»0 T T e l . é ^ o 3469 

C'sne 
• i J - J de 4 a 7 

Itca. , ^ F e r n á n d e z 

V e AOnif/f raclone8 
^ I286-J jf̂ 4 entresuelo 

en realidad las horas .-me dcd.co a v i 
s'.tar comarcas o pueb os, se ti horas ro
badas al trabajo.- Estd 3P.; la razón de 
que no haya venido «mes , obedeciendo 
a lo que mi corazón m ,• dictaltii Ha te
nido que haber nn moiiv( firsgraciado 
para esta comarca para adevantarme a 
visitaros, no porque i^oo^tasji.; venir a 
Murcia para apercibirme de-las pro
porciones de sus dañ";! y ao la impor
tancia de las obras que hfty que lle
var a cabo, sino purqu'* de cslb mane
ra-podía compartir o-)"' vobCtros unas 
horas, que me smlie3,í.? c u r e vosotros 
y que sintieseis c^nnanzá, de que 
todos ¡os problemas fl^ Mincia. todos 
los problemas de la vviga, todo aquello 
que tiene plan eado «I^sd? hace seten
ta «ños , tendrá su solución y su solu
ción déílnitiva. (Muy DÍC.'I, muj bien. 
Grandes aplausos) y -ovofhamos la 
nueva avenida de la vega d" Murcia, 
la tromba que ecoió1 vn^blros huertos, 
esos elementos precipiiado? en horas 
sobre vuestra riqueza., df?iructores de 
vuestro trabajo, para-sacat 1H lección 
de esta hora, "y la l e g i ó n de esta hora 
SOR esos .sesenta, y, «iele <iño!> de incu
r ia . . . ( Muy bien, i Viva, Franco I Los 
aplausos duran largo raw;. bcsenta y 
siete años» de batallas entre nosotros 
mismos, de abandono, de íalta de cons
tancia, que es lo que i r verdoo a bo
rrar el Movimiento Naciona.. 

Nuestros hombres podrán ser ms-
jores o podrán ser peores, pero son 
constantes, trabajan todos los días, se 
encaran con vuestros problemas, estos 
problemas de. la huerta, murciana, que 
son los mirtinos de otras vegas espa
ñolas, aunque vosotros, al menos, te
néis el agua que vivifica vuestra tie
rra, mientras .otras están todayía se
dientas. Y esos pantanos, los cima les, 
los ferrocarriles, la mejora de culti
vos, la de .slroientes. todo eso no se 
logra njás .;;q.ue: con la constan cja. tra-
bajandd' loMs. i$mms,: ao ib o si- f u é m -
mos un "sbio' hombre,' pues si asi no 
Ih Itei^eSicTs.. y perd iésemós • esta hA* 
f-á feliz, estas duras lecciones con !á 
ruina de nuestra 'Patria iría la perso
nal y fámil'i'ar de t'odo.s v o s o t r o é . . . (Los 
aplausos y vivas mierrumpen a S. 15.) 
Y que esta gran lección nos sirva 

se ha hecho por la forma en que ha 
discurrido la política española. En esos 
cincuenta años , hemos perdido un Im
perio y no hemos cabido trabajar 
otro, y hasta nuestra propia hmrta 
y nuestra propia riqueza las hemos de
jado gastarse en una lucha iuúlii del 
hombre contra ei hombre {nuevos 
aplausos y v í t o r e s ) . Esto es ;o que ha 
venido a redimir el Movimiento , na
cional. Si viviéramos veinte veces en 
plan de partidos poilíticos y de divi
siones, veinte veces se volvería a inun
dar la huerta de Murcia (aplausos), 
veinte veces se arruinaría ia vega de 
Murcia, porque sería el justo reflejo 
de las situaciones vacilantes que hasta 
hoy tuvimos, al no resolver ios pro
blemas con ia fe. la continuidad y la 
constancia que necesitan lodos los 
prob'emas españoles , Ei de la huerta 
de Murcia es como los de toda Espa
ña, porque a toda España !e nasa lo 
mismo: hace falta constancia, haee 
falta unión, hace falta trabijo. hace 
falta hermandad, hace fa)!ta un 
sentido del bien y del amparo, 
nue só lo se logra con la luz 
del EvaníeHo. . . (Nuevamente ios 
aplausos interrumpen a S. E . ) . En to
das las provincias esnañolas se están 
haciendo en estos momentos olanes de 
ordenación social. iQné quiere decir la 
ordenación social? La ordemeión so
cial quiere decir iustici i . quiere decir 
lotes de tierra suficientes nara una fa
milia, quiere decir pantanos, q liore de
cir ferrocarriles, carreteras, fábricas, 
no dejar el pasar las cosas, y será la 
constancia y el trábalo de todos 'os 
esnañoles . de todos sin escenolón , los 
rtue rediman a Esnafia. Murcivnos: 
I Arriba Espafi la! Indescriptible ectu-
siasmp. 

E N O R I H U E L A 

Señor alcalde, sefióres eoneejales. W-
jo"s todos del pueblo de Qrihuela: Qui
siera haber "venido en tifas más felices 
para vosotros y más tranquilos para 
todos, pero, sin "embargo, considero que 
es mucho más útil la visita en estas 
Circunstancias que Si hubiera venido 
bajo las flores y 'as palmas. Sél lo que 
ha sufrido el pueblo de Orihuela, Co
nozco todas vuestras necesidades y 

para guardar ése gran tesón que es ¡puedo deciros que pondremos todos los 
nuestra unidad ; nadie nos ha de rega- medies, como los estuvimo sponiendo 
lar nada, hemos de deberlo todo a l| desde la inundación de los años 
nüestro esfuerzo, y tened presente' 
que yo no soy ei Rey Mago que os 
traiga las cosas de regalo, sino el Je 
fe de,un Estado que vengo a deciros: 
hay que luchar, hay que trabajar, 
nosotros vamos a abrir los eré titos 
para que podáis rehacer vuestra 
huerta; nosotros vamos a poblar esos 
montes que hace más de cincuenta 
años debían estar poblados... (-Los 
aplausos y v í tores vuelven a interrum
pir al Caudillo), y vamos a regular 
ios . canales y a procurar que el Rc-
guerón no inunde más vuestra hermo
sa y bendita tierra murciana. (Gran
des aplausos). 

PALABRAS • DE S E : D E S D E E L 
BALCON DiEL AYÜNTAMIENTO D E 

MURCIIA 

Murcianos: SI guardáis silencio 
unos instantes pretenderé deciros en 
dos palabras el sentimiento hondo de 
España entera por el motivo que h«)y 
me trae a vuestro ledo. (Grandes 
aplausos y v í t o r e s ) ; había decidido 
mandar a varios de mis ministros 
para que tomasen contacto con las 
necesidades de la pro'vincie de Mur
cia y con los problemas que tiene 
píánteados. (Nuévos aplausos y vivas) 
Pero al hablar con vuestro Goberna
dor, n o t é ' l a emoción de sus palabras 
y le emoción que vivía el pueblo de 
Murcia en estos días de sus inunda
ciones, y he querido ser yo el que 
viniera junto a vosotros porque en 

dos. para que la vega de Murcia y el 
pueblo y ia huerta de Orihuela no 
seon ya inundados jamás , por que se 
hayan resuelto tod^s los p-oblemas téc
nicos y de obras púh.icas que requiere 
una riqueza de esta naturaleza. 

L a laboriosidad de los hijos de esta 
tierra, el trabajo fecundo de tantos 
años, merecían lina atención mayor y 
más grande por parte dé la nación, pe
ro, sin embargo, 'entre esta« catástro
fes, en esta necesidad de luchar conn
iva, la tierra para extraer su fruto, con 
el que contribuíais a auge de la eco
nomía y a! engrandecimiento de Espa
ña y para llevar a cabo la desolución 
de vuestro problema como el de los 
restantes de la nación, todas estas obras 
de Gobierno no podrían lograrse si no 
hubiera una continuidad en la direc
ción, si no hubiera un* unidad en la 
política, una unidad en los corazones 
de España y una unidad en las tareas, 
para servir a la Patria y lograr su 
grandeza. 

1 Arriba España! (Una clamorosa sal
va de anlausos acoge las palabras del 
Caudillo). 

E N E L D E P A R T A M E N T O MARITIMO 
D E CARTAGENA 

S$lo dos palabras para agradece
ros vuestro entusiasmo (gritos de vi 
va Franco) , y para deciros que !a vi
da de la población de Cartagena, d ^ 
pueblo de Cartagena, es tá ínt imamen
te Mgada a la grandeza, la continui
dad y la unidad de la Patria. (Gram-
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estos momentos es cuairdo un Jefe de 1 des aplausos). 
Estado debe estar más unido a su | Me ha traído a Murcia un triste de-
pueblo. (Una c.amorosa salva de ] ber. que se agudiza al contemplar oo-
aplausos acoge estas palabras del Gau- i mo han sido arrasadas las vegas .nur-
dillo). *cianas por las catás trofes meteoro ló -

Yo hubiera deseado , venir a s a l u - ! gicas. Y os digo que lo mismo que ha 
daros en momentos de aiegría en que llegado el agua a Cartagena d e s p u é s 

i pudiera recibir las ofrendas de vues- de tantos años de esperarla... (los v l -
tras flores, y de vuestros frutos (se tores y aclarmciones Interrumpen a 
reproduce la o v a c i ó n , . Por ello esta S. E . ) , así se resolverán todos los 
visita que os hago hoy no cuenta, problemas de la vega y de las distin.-

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 30.— 
Se dispone el embarque en el guarda
costas "Uad-Martin"' del aJférez de na
vio don Emilio Arroyo Aldeguríde, 

-—Pasa a las órdenes: del Capitán ge
neral del DeparUmento de E l Ferrol 
del Caudillo, el contramaestré mayor, 
don Jesús Ramos Lago. 

—Embarca en el crucero "Navarra", 
el condestable segundo don Federico 
Alvarez Ares. 

—Embarca en el buque plañere "Ar-
ta.bro"f el sanitario segundo, don An
tonio Romero Brrea. 

—Embarca en el buque escuela "Oa-
latea", el escribiente seg-undo, don Fe
lipe Moreno Tapia. 

—Pasan a las órdenes der Capitán 
generar del Departamento de E l Ferrol 
del Caudillo, el sanitario mayor don An
tonio , Nfeto Candóri, y el escribiente 
segundo don José Romero Martínez. 

—Se destina a la Escuela de sub
marinos, al contramaestre primero don 
Luciano Vázquez Pene do, 

SESION MUNICIPAL 
Bl próximo jueves, a las seis y me

dia de la tarde, celebrará sesión ordi
naria la Comisión municipal perma
nente, para despachar asuntos de trá
mite. 

C U E R P O D E DISCIPLINA D E L A 
ARMADA 

Para dar efectividad en la Armada a 
lo dispuesito en el nuevo Código de Jus
ticia militar en lo referente a-l Cuerpo 
de disciplina que noy no existe en la 
Marina, se dispone: 

Primero.—Se crea el Cuerpo de dis
ciplina de la Armada, que estará cons
tituido por una compañía disciplinaria 
en el Arsenal de la Carraca. 

Segundo.—Esta compañía estará a las 
órdenes del Ayudante mayor de dicho 
Arsenal, y será dolada con los cuadros 
de mando fijados para estas umdades 
en el reglamento táctico de Infantería. 
Los oficiales serán de la escala activa, 
y tanto éstos como ¡os suboficiales y 
cabos, escogidos por sus acreditabas 
dotes de mando y disciplina. 

Tercero.—Ester personal será destina
do escaladonadamente de acuerdo con 
el número de individuos que vaya asig-
nárdose a esta compañía para cumplir 
servicio disciipíinarío. 

Cuarto.—El personal asignado a esta 
compañía para cumplir castigo, en 
cumplimiento, a lo dispuesto en el Có

digo de Justicia militar* estará some^ 
tdo a un régimen especial dé; trabajos, 
instrucción moral y militar.'horario,, dé 
salidas y descansos, etc.i adecuado 4 
su carácter de castigados, que será ob-* 
jetó de propuesta de, Ayudante mayo?, 
aprobada por el Excmo. Sr. Capitáií ge* 
neral del Departamento, 

PENSIONES 
Se concede a doña María del Carmen 

Jofre Jáudenes, viuda del teniente dé 
navio don José Manuel Armán Maciá, 
la pensión de 11.00J pesetas, aniialest 

NECROLOGIA 
En Madrid dejó de existir, a; ice 19 

años, el joven don José Galán A m e s » 
to, siendo su muerte muy sentida. 

A sus padres los señores de Galáffi 
Arrabal (don Santos) farmacéutico, y. 
demás deudos, enviamos nuestro pé^ 
same. 

D E L E G A C I O N L O C A L E S P E C I A L OÍS 
ABASTEG1M1E.N TUS Y T R A N S P O R T E S 

Durante los días 2 al' 4 déí próxi-* 
mo mes de mayo, se distribuirán al p ú 
blico de esta'ciudad. L a Graña y zona 
de Serantes, los artícu os que a coh« 
tinuación se relacionan, y a los precios 
que también se indican: 
Racionamiento, de aJultos.-rSmana 18; 

Aceite: un actavo de litro por per^ 
sona, contra el cupón I I , al precio de 
O'TO pesetas la ración (incluidos im« 
puestos),. 

Arroz: cien gramos por persona, con« 
tra e l . cupón I I I , al precio de O'SO pe-* 
setas la ración. 

Jabón.—Doscientos gramos por p e ^ 
sona, contra el cupón IV, al preció á& 
O'QO pías, la ración. 

Azúcar: 200 gramos | « f pewoB*. 
contra los cupones V y V I , al precio 
de TOO pta. la ración. 

Racionamiento ún Infantiles.—Sema* 
na 18:' 

Aceite:, un octavo de litro por per^ 
sona, contra los cupones r y 11, ai, pre* 
cío de 0*70 ptas. la ración (incluido» 
impuestos). 

Arroz: cien gramos por persona, oon«i 
tra el cupón I I I , al precio de O'SO pta& 
la ración. 

Jabón: 200 gramos por persona, con« 
Ira el cupón IV, al, precio de 0-90 pias. 
la ración. . 

Azúcar:. 200 gramos; por persona, 
con tra , los cu pon es V y V i , al precie 
de TOO pta, la ración. 
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A g e n c i a s 

A S U N T O S Do-
. cumentos de 
Tribunales, .luz 
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo 
Seoane Rodríguez. 
Procuro dor. Can. 
tón Pequeño , 24 
| » I . T . A. Seo-

clones Auto
movilista. Permi
sos circulación y 
carnets conducto
res, terjeta8 ga
solina y ruedas, 
transferencias.- ma 
tri cu la clones y 
gestiones' de to-5 
das clases. Avda. 
José Antonio. 50. 
Te l é fono 26,196. 
Madrid. 

A l q u i l e r e s 

C E alquila bajo 
y primer piso 

propios para in-
iustria y ofleinas 
(independientes). 

Informan: Gaste-
lar, 10. Joyería. 

E n s e ñ a n i a s | J e r o a i í ü c o n ú n a r a 5 4 3 
O L A Z A S señori-

tas telefonis
tas, edad 17 a 24 
años. Preparación 
Academia España 
Barrera, 34, Te l é 
fono 1052. 

P é t f l d a s 

porque quiero venir con más calma, 
(Nuevas interrüpciones ) , Quiero 

.también -eegpistamente disfrutar de 
vuestro arte, de vuestras iglesias, 
de vuestras maravillosas iníágenes , 
vivir horas de vuestra alegría" y no 
solamente secai* las lágrimas de la 
Msteza,; .(-Se : oyen gritos de viva 
ÍKÍT3CÜ)Í ;• 
• /Décía ha.ee un; momento, en el sa'ón, 
de, f é s iones : al .Alcaide,; cuando, le-iía ¡a" 
galanura de coigár sobré mi pocho ta 

"íer)'ayC^'de Salud ' deebía~ ;de' vucslra .ciU(;lad' i-Je lodos 

Rafa6; y Niño 

ka 

tas comarcas de España. De la gran
deza de España só lo se derivan bienes 
para el pueblo, y, por ello, veis que 
cuando España es tá en orden, cuando 
en España hay mando, cuando en E s 
paña estamos unidos, entonces los 
arsenales funcionan: se ponen nuevas 
quillas y se puede vivir de cara al 
mar. como ha prometido vivir siem
pre el Movimiento nacional español . 

I Arriba España. Viva España ! (Una 
atronadora y prolongada ovación sub
raya las palabras del Caudillo). 

A R T I C U L O S de 
limpieza 

San Andrés. 93 
Oroqueria C E L T / 

C o m p r a s 

Ú M i* ü AMOS 
^ pelo pagamos 
muchís imo. Pe.u-
queria Peusa ión 
Rea.. 90 
/>OMPRO piso, 

calle céntrica. 
Marina, 17-bajo. 
Q E c o m p r a n 

trapos h.an
cos y ümptus en 
la Administración 
de este periódico 

D e m a n d a s 

p E R D I D A reloj 
de señora, 

pulsera, desde Te 
resa Herrera a 
Fábrica de Taba-
cas. Grat i f i caré 
entrega Plaza de 
Pontevedra, 16; 
tercero, izquier
da. 

P r é s t a m o s 

mos de aprender con 'a eccíón 
de la vega de Murcia que esta c a t á s - ! ^ ^ ^ « « « S M M W t t C ^ ^ 
trofe que hoy ha asolado vuestra huer
ta tiene de vida más de 60 años , es 
decir, que ha habido más de medio' s l -

l e í a i T n 1 ^"pa ira ' arrégíSi'to;"íjará' évltalrlo, y no 
^ a l i o 1 gg ¿g, ^Qhoí XGraüdes apiausosi,, £ a@ I 

P a r a i n s e r í pelones en L U G O a 
£ L I D E A L Q A L L E G f 
eo la AdministrartAn 4* tattria» 

U s m , a» C i a a » « • taifta» I A . 

O E P R E S E N 
a * T A N T E S ac
tivos faltan con 
referencias " L a 
Nación" Reding, 
38, Tarragona. 
j y E e E s I TO 

agentes pu
blicidad, buenas 
comisiones, pre
sentarse tardes,. 
Linares Rlvas, 53 

D R E S T A Mü> 
operaciones d" 

crédito y éompra 
venta de toda oía
se de v a l o r e ^ 
Franclso Marti 
nez.Sevilla. Corre
dor de Gomercli-
Coiearlado N.*>tarl' 
Mercantil Marina 
Í;6 y 17 bajo. 

T e s t a m e n t a r í a 

T E S T A M E N T A 
* RIAS, dere-

choe reales, pen
siones clvllec y 
militares y tr^mt ; 
wclón de toda ©la
se de expediente* 
Francisco Marti 
nez Sevilla. Oes 
lor Administratlvt 
Ooegado, Marina 
16 y 17 bajos, 

T i n t o r e r í a s 

-. • C N S E I S HO 
h** R A S ! Su 

traje' lavado en 
2«e© f pianchádf 
i vapor Teñido \ 

desinfectado d f 
ropa. Se giranit 
zan m i i o j te "Tin . 
torería H6rcu.es" 
San Nicolás; 32 
Te.éfoní) , 1551 
Sucursal en Be 
tanzós . R ildán. 34. 
En CariHllOg C¿aa 

¿Dónde estarán las mejores? 
Solución al crucigrama de t y e n 
HORIZONTALES. — A, Auhenas; % 

Autofagia; C, Aut.olisis; D, Genóma* 
nos; E , Amanece; F , Ariugra; G, A l 
•Tia; H, Atsao, 

V E R T I C A L E S . — 1 , Aneara; % Aute^ 
mil; 3, Autonauta; 4, Bolongita; 5, 
Efímeras; 6, Ñas. Acá; 78 Mágine; 89 
Siso. 

. V e n t a s 

y E N D E S B par
tida de sacos 

en Uomatidanit 
Kontanes, tetra K 

C E V E N D E fur-
0 goneta 10 HP 
ruedas antiguas y 
turismo "Nash" 
impecables T e l é 
fono 103, Betan-
zos. 

C E vende ma-' 
dera escua

drada de fabrica
ción defectuosa y 
fuera de fabrica
ción en Soria y 
Estación Espinar. 

R^ión: Teléfono 
6 "290. Madrid. 

I M P R E N T A . Pl 
da presupuesD 

para sus trabajo< 

J U A N i^.ealaai 
í3oiTaL Cha

tarrero Mayorista 
Hlerroés' metáleí , , 

. aceros. _eto" Da» 
.rrlbos., DesOTíii6e«, 
Oficinas: Galle dte 
Primavera, Q Ú.» 
mero, 34, 
La Gorufia. 

C E vendas bo> 
coyes vacío*. 

Almacenes Ñor -
berto Sánchez Sol 
21. Te . é fono 1925 

C E vende traje 
oo m u n ión* 

blanco niño. R a 
zón: T e l é foa» 
2490. 

V E N D E S E buea 
.estado dor» 

mitofio . soltera. 
Horas 4 a 8, 
Amargura, 5-1.® 
13 A IJ 1U PUiiipi, 

muutaP* 
Biblioteca de Galicia



DI 
p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

partmanos 
rey leopoi III 

Sin embi m emoargo 

no se considera fácil 

su vueita al Trono 

BRUSELAS.—Si se celebrara ma-
fiaaa un plebiscito sobre la cuestión 
del regreso del rey Leopoldo a Bél
gica, es seguro que, por io menos 
el Monarca belga se verla apoyado 
por los votos de la mitad de su 
pueblo. Hasta los mismos enemigos 
Jel Rey admiten como cierta esta 
probabilidad, y ia mayor parte de 
¡os observadores políticos, de reco
nocida objetividad en sus aprecia
ciones, estima gue el Soberano de 
¡os belgas alcanzaría una pequeña 
mayoría en un plebiscito. Por otrs. 
parte, todos los partidos políticos 
de Bélgica están de acuerdó en que 
el país necesita un Rey, y nadie 
pone en duda que un 90 por ciento 
d« la población beíga. por lo menos, 
apoyaría la subida al Trono de un 
Monarca. ¿Por qué. entonces,. cerca 
de la mitad de los súbditos del rey 
Leopoldo no quieren verlo de nue
vo a la cabeza de ios destinos deC 
país ?, 

El regreso de Leopoldo III ha si
do solicitado, tan urgentemente, poi-
la Igtesia Católica que todos los que 
no ven con buenos ojos la Inter
vención del Clero en la política na
cional se sienten inclinados a opo
nerse a estos deseos. Hasta los va-
Iones católicos estiman que el ex
cesivo apoyo de la Iglesia en « ta 
cuestión, haríai de Leopoldo m un 
monarca más flamenco que valón, 
Bstos argumentos son de más peso 
entre los dirigentes políticos que 
entre el pueblo. MUCÍIOB belgas han 
vuelto contra su Rey por otras ra
zones. 

En primer lugar, figuira la rendi
ción del Ejército en mayo de 1940. 
Pocos son los belgas que discuten 
la necesidad de estai rendición, pero 
son muchos los que critican eafta 
decisión de Leopoldo HI, en aquello 
que personalmente le afectaba como 
Jefe de Estado: decisión gas no 

podía adoptar, dentro de la ótica 
constitucional, sm el consejo de sus 
ministros. Los críticos del Monarca 
dicen que no debió capitular como 
tal, sino, y solamente, como coman
dan le en Jeíe de sus Ejércitos. Ade
más, se le censura su visita a Berd-
tesgaden durante la guerx-a. No se 
dice que hiciera nada malo allí; pe
ro, si se alega que como el Monar
ca carecía de ministros que le acon
sejasen, su visita a Berchtesgaden 
se convirtió en un acto anticonsti
tucional. Los belgas son muy adic
tos a la legalidad, y del mismo mo
do que acaban y reverencian la ins
titución monárquica están, también, 
decididos a que funcione de un* 
manera escrupulosamente constitu
cional. 

El matrimonio de Leopoldo líl 
durante la guerra, le hizo perdei 
asimismo mucha popularidad, espe
cialmente entre la clase pobre, que 
es muy dada al sentimentalismo. Su 
primera esposa, la reina Astrid — 
princesa de Sueoia antes de su ma» 
irimonio—• fué muy amada y admi
rada del pueblo belga. Cuando ocu
rrió su muerte, algunos años an
tes de la. guerra, como consecuencia 
de un accidente de automóvil, toda 
Bélgica lloró por ella. En sus viajes 
al extranjero, el rey Leopoldo y la 
reina Astrid se presentaban siempre 
de incógnito, Cohio los condes de 
lllthy. Por eso. muchos belgas se 
han sentido ofendidos de que su So
berano haya concedido a su segunda 
esposa, que no procede de la noble
za, eü título de Princesa de Rathy. 

En muchos de los medios belgas 
»« estima que el rey Leopoldo ha-
bria abdicado ya en favor de su 
hijo —̂ de 15 años—, a no ser por
que piensa que esta decisión suya 
podría interpretarse en el sentido 
de que admite las acusaciones de 
colaborador de Alemania, que han 
disparado contra él muchos de €us 
críticos. El argumento del Rey es 
que el hecho de abdicar antes de 
que los cargos que se formulan con
tra él hayan sido resuelltos, servi
ría no sólo para deshonrarle, sino 
que pondría en peligro los proyec
to* y las actividades futuras de su 
heredero. "Si no me quieren por
que me consideran traidor —dijo 
hace poco tiempo, a algunos de sus 
íntimo» —¿cómo pueden querer « 
mi hijo, que es el h^o de un trai« 
dor?" 

Leopoldo m m ha mostrado arro-
g&nte y orgulloso en todas las dis
cusiones mantenidas con el Gobler--' 
no de su país. Y existen razoneü 

para suponer que, hasta los que 
más firmemente le apoyan están co
menzando a darse cuenta de lo di
fícil que va a ser la tarea de res-
¡•iitrarle en el Trono. Muchos de es
tos leales hablan ahora de un arre

glo, en virtud del cual sería invi
tado el Soberano a regresar ai país, 
para rehabilitarse ante la opinión 
oúblioa, y luego, después de trans
curridos varios meses, abdicaría en 
favor de su hijo, basándose en que 
este paso habría de favoréoer gran
demente los intereses de la Monar-
qüía y de la unidad de Bélgica. No 
se sabe si el rey Leopoldo acepta
rá o desechará tal solución. Apar
te de su natural orgullo y d» sus 
intereses en juego, el Monarca bel
ga no ha querido permanecer apar
tado de la lucha política, porque — 
a su juicio —esta actitud significa
ría abandonar a sus leales en todos 
Jos tiempos y cirounsitancias.' No 
obstante, puediera ocurrir que el 
Rey, cuando observe que sus más 
fieles seguidores comienzan'a creer 
que su posición es insostenible, se 
muestre más accesible y en mejor 
disposición para negociar la cues
tión. 

(World Copyright by United 
Peatures Syndicate. Dere
chos exclusivos para su 
publicación en España, ad-
quiridos por la Agencia 
EFE. Prohibida la repro
ducción.) 

Se qufere evit 
q u e R u s i a c o n s u 
e l t o t a l s a q u e o d e s u z ü ! 

E l Secretario de Negocios E x - i . tranjeros de Norteamérica ha 
presentado una sorpresa en la 
Conferendá de Ministros de Ne
gocios Extranjeros de París : tíada 
menos que un proyecto de Trata
do de Paz con Alemania. Como es 
sabido, la Conferencia de París 
no se proponía estudiar la paz con 
Alemania, sino solamente los 
Tratados de Paz con las naciones 
aliadas o "satélites" de Alemania. 
Se quería dejar la paz con el ex
tinguido Reich a lemán para un 
futuro m á s o menos lejano y 
mantener hasta entonces el régi
men de ocupadpn y desmembra
miento actual. 

Ahora bien: entre los ocupan
tes de Alemania hay dos Estados 
—Rusia y Francia—qiLe no obran 
de buena fe. Uno y otro ps-si-
guen fines utilitarios en grado 
elevado. E l criterio que los aliados 
anglosajones había establecido al 
determinar antes del fin de las 
hostilidades que Alemania seria 
ocupada y dividida por sus cua
tro principales enemigos, era to
do lo m á s humanitario que es 
posible. Pretendían mantener la 
ocupación exólusivamente para 
garantizar realizándolo ellos per
sonalmente, un desarme total y 
una organización pacífica y "de
mocrática" que no enmascarase 
una nueva preparación para la 
revancha. Pero de la teoría se 
pasó a la realidad rusa y fran
cesa. Los rusos han desvalijado 
Alemania en su zona ocupada y 
han convertido en verdaderos de
siertos zonas que antes eran em
porios de riqueza, no sólo indus
trial sino agrícola. E l "granero 
de Alemania" que antes era Pó-
merania, está hoy desolado. No 
existen ni siquiera habitantes que 
puedan dedicarse a cultivar las 
tierras antes fértiles que daban 
de comer a media Alemania, por
que todos han huido o han sido 
deportados a Slberia. E n el Este 
de Alemania han desaparecido 
hasta los carriles de las vías f é 
rreas y los cables de conducción 
de energía eléctrica. Y Francia 
por su parte, persigue incansable 
mente la anexión del Sane y del 
Ruhr, como si no tuviera otro 
propósito en sus planes de poli' 
tica internacional. Quiere hacer 
de ambas cuencas industriales 

L a sequía amenaza ia 

cosecha cíe trigo en una 

extensa zona 

J e Estados Unidos 
CHICAGO, 30.— Una gran sequía 

amemaza la cosecha de trigo m. los 
esfedos de Texas y Dakota del Norte 
así como en la frontera con el Cana
dá, por lo que los agricuiltores mani
fiestan sus recelos de que a menos 
que una pronta y abundarnte cantidad 
de lluvias sobrevengan, el grano que 
ee necesita para ayudar a la Europa 
de los pueblos devastados, se pierda 
totolmente. 

Los meteorólogos del .Cobiemo oo-
muraioan que una- depresión de hume
dad se extiende en toda una zona que 
se encuentra comprendida entre el 
meridiano 100 y las Montañas Roco-
•sas. Bfe esta reglón, la que. precisa
mente suministra todo, el excedente 
de trigo de los Estado» Unidos.— 

Un d e p ó s i t o de armas 

rusas, descubierto en los 

suburbios de M i l á n 
MILAN, 30.-—Uto arsenal d« armas 

de fabricación soviética ha sido des-
oubierto en los suburbios de Milán, 
anuncia la Agencia United Press. 
También fueron descubiertas impor
tantes cantidades de municiones, dos 
aparatos receptores y transmisores de 
raálo. Entre el armamento encontrado 
figura una pieza antiaérea de dos ca-
ñoaes, un cañón anticarro, 4 ametra-
lladoras pesadas, H antiaéreas, 20 ri
fles automáticos, 16 rifles, 200 cajas 
de municiones y el citado material de 
radio. Se oree que pertenecen a algún 
partido pollítlco itailáano. No han sido 
practicidas detenciones hasta ahora.— 
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L a A s a m b l e a f r a n c e s a h a t e n i d o 
u n a a g o n í a f r e n é t i c a y d e l i r a n t e 

Más de veinte proyectos de ley, de ellos algunos de 
enorme trascendencia, fueron aprobados alegremente 

¿ o s c o n f n b u y e n f e s p o g a r á n 
los desmanes de lo exfnguida Cámaro 

P A R I S , 3 0 . - ( C R O N I C A 

D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O 

M A T I O O D E L A A G E N C I A L O 

O O S , A N T O N I O M I R A ) . 
En una agonía desespierada, fre

í-ética, delirante, ha fallecido la 
Asamblea Constituyente francesa. 
Más de veinte proyectos de ley, entre 
ellos algunos tan graves como ios de 
ia» nado na li raciones de las Hulleras 
del Norte y de la Banca de Argelia 
han sido adoptados en menos que 
canta un gallo. La incoherencia y la 
inconsciencia han sido el signo y 
Símbolo de ia última sesión de esta 
Asamblea que ha querido decir "adiós" 
a au manera a los electores franceses. 
"La Cámara ha dado ayer tarde, an
tes de disolverse, un argumento 
irresistible a los que se han propues
to fa tarea de combatir la Asamblea 
única escribió el redactor político de 
"Le Fígaro" en el "Leade" de su 
artículo, que podemos llamar ..ecroló-
gico, dedicado a la Constituyente fran
cesa. 

Cualquier persona razonable, libre 
de prejuicios políticos, se Ivubiera es
pantad© viendo como este Parlamento 
provisional ein freno ni medida, vota
ba créditos de miles de millones de 
frenóos, cifras astronómicas, y na
cionalizaba, sin ningún estudio pre
vio, nuevos sectores de la vida eco
nómica de este país. 

El freno y ia medida podían haber 
slás AÍ alma 4& um. mnmúA ¡ m W á 

hecha por el Presldepet de la Re- de matute, dispuestos a salir oorrien-
pública o por otra Cámara solvente,! do en cuanto la policía se eche enci-
tipo más conservador y técnico, y 
esto es precisamente lo que quieren 
evitar ios que apoyan ia aprobación 
popular de ta nueva Constitución fran
cesa que pone en manos de una Asam
blea única y soberana todos los pode
res políticos. 

Pero, ¿quiénes pagarán ei tanto de 
los desmanes finales de esta Constitu
yente? Pues los contribuyentes fran
ceses. Ellos tendrán que aportar los 
veintiséis mil millones de francos de 
ios nuevos créditos aprobados en ios 
delirios agonizantes de esta Asamblea; 
ellos tendrán que pagar los treinta y 
ocho mil millones para cubrir la ge
neralización del retiro de los viejos 
trabajadores... 

He aquí una medida de tipo pura
mente electoral, cuyo tanto se apun
tan cómodamente los comunistas y so
cialistas, aunque todo ei mundo haya 
estado de acuerdo en que se tomara. 
Con esto pasa lo que con el trigo. 
Que lo hay de. dos clases: el panifica-
ble, que es el que envía América, y el 
electoral, que es ei que con cuenta
gotas manda Rusia. 

Una frase de M. Perén sobre el pro» 
cedimlento por el oual se han aproba
do todOg estos veintitantos proyectos 
de fey, es acertada (se han aprobado 
"a la fauvettt"), es decir como se 
venden en los corredores del Metro 
parisiense los panecillos tiernos y 
blancos, o en las escaleras c'el de 
ffladrM ios cigarrlIlOjB "¿e e|Jmgt5l&,,6 

La Incoherencia ha sido enorme; 
lado de una disposición sobre el retiro 
de los empleados de Notarías, se apro
baba otra sobre la nacionalidad de las 
mujeres casadas Con extranjeros, el 
Estatuto de los peluqueros, el Esta' 
tuto de las patatas, las pensiones de 
los bombeaos, la creación de una sec
ción de Crtopedia en la escuela de i a 
pateros... 

Claro que todo esto permitió a 
"L'Humanité" salir con uñ gran titu 
lar apuntándose tantos para su cam
paña por el "Sí" a la Constitución, 
que no es precisamente "el de las 
niñas", de Moratín; el retira para los 
viejos, proyecto de ambroele Oroizart; 
la nacionalización de las Hulleras, 
propuesta por Marcel Pasl; la de la 
Banca de Argelia y el cuaderno oo 
lectivo de créditos; es decir, la ruina 
del contribuyente, "Hacen muy bien1*. 

Mientras tanto, tresoienitas perso 
ñas se manifiestan en la plaza de la 
Estrella, Junto al Arco del Triunfo, 
¿Mottivo políttec interior o interna 
cional? Nada de eso: Se trata de unos 
enfermos clientes de un curandero 
de los suburbios parisienses que no 
quieren que se moleste a su salvador 
y médico contra el cual ei Colegio de 
Médicos de ia Seine ha emprendido 
una acción Judicial. Los manifestantes 
han llegado hasta el despacho del Jefe 
del gabinete del Ministro de Sanidad. 
í s & i r r m m m QUARTA n M & i 

nización de S ^ " ' 

Paz porque mda h f J ^ 
0? Mlor en el A ? 
siquiera el p r o p K J f 
Podrá valerse por 
que ni siguiera 
va a tener vórav* , ** 
franceses, se to^/r ^ 

durante la guerra m t ' 
dilema grate: o A 1 
f i e r r a coníra ¿ ^ 

«* doble idea aue a» 
muchas mentes. AhorZ 
Mendo que Hitler mt 
tidas veces la paz COn h 
para volverse contra Rt 
sí siguen las oosaj ««L. 
ahora, es posible ¿ í , 
nes, al verse entrega 
y manos a las iepr^ 
viéticas, sin posibilidad „ 
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